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estrelas da Era de Ouro de Hollywood
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Marilyn Monroe em ‘Torrentes da Paixão’ que o Estação NET Rio exibe sábado

Lula (esquerda) na tradicional celebração em Brasília. Bolsonaro (direita) no protesto que aconteceu na Avenida Paulista
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Rock in Rio

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA
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e a morte de 
um Brasil
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Eleições de 2024 consolidam Dr. Luizinho e 
Altineu como os grandes líderes da política do RJ
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Tande Vieira, do PP, candidato a 
prefeito de Resende-RJ, aparece com 
48,9% das intenções de voto, abrindo 
mais de 21 pontos de vantagem, con-
forme os dados divulgados pela última 

pesquisa do Instituto Prefab, realizada 
em 1° de setembro. Foram entrevistadas 
800 pessoas no total. A pesquisa tem 
margem de erro de 3,47% com interva-
lo de confiança de 95%.

Candidato do PP 
lidera intenção de 
voto em Resende

PÁGINA 14

Em atropelo completo ao prin-
cípio constitucional de consulta 
entre poderes, o Planalto estuda 
promover a elevação do IOF e dos 
impostos de importação e exporta-
ção, a pretexto de ‘zerar’ o déficit 
primário deste ano. 

As concessionárias de água que 
atendem Petrópolis e Teresópolis 
- Águas do Imperador e Águas da 
Imperatriz -, fizeram um alerta so-
bre o impacto do período de estia-
gem no fornecimento do serviço.

Depois do fim das provas com 
brasileiros neste domingo (8) nas 
Paralimpíadas de Paris-2024, o 
Brasil festejou os recordes em sua 
melhor edição paralímpica da his-
tória. O Brasil teve seu melhor de-
sempenho na história em pódios 
e primeiros lugares conquistados.

Brasil faz 
a melhor 
campanha 
Paralímpica

PÁGINA 7

A Justiça Federal condenou dois 
indivíduos responsáveis pela prá-
tica de delitos ambientais relacio-
nados a um incêndio florestal que 
devastou parte do Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos (Parnaso), em 
abril de 2016.

Seja debaixo do sol inclemente e da forte seca no Palacio 
Central, seja por cinco quadras na Avenida Paulista, mais 
uma vez a comemoração do dia Sete de Setembro, no 
sábado, no 202º aniversário da Independência do Brasil, foi 
marcado pela forte polarização política que ainda domina 

o país, a um mês das eleições municipais. Último alvo 
da discussao política polarizada, a rede social X (antigo 
Twitter), do bilionário Elon Musk, foi tema tanto em Brasília, 
quanto na Paulista, somado aos pedidos de impeachment 
contra o ministro do STF, Alexandre de Moraes. 

Celebrações e protestos marcam o feriado de 7 de Setembro
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Uma nova medida do STF atendeu a um pedido da Prefeitura de 
Petrópolis, mantendo os decretos que extinguiu o contrato da Petro Ita 
e retirou a empresa de circulação nas linhas de três regiões da cidade.

Mudanças no transporte

PÁGINA 12
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

PETRÓPOLIS RECEBE PRÊMIO “GESTÃO FISCAL RESPONSÁVEL”
Há 22 anos atrás, a cida-

de de Petrópolis foi premiada 
como um dos 10 municípios 
com a melhor administração 
fiscal do Brasil, sendo o único 
do Estado do Rio de Janeiro a 
receber a gratificação. A pre-
miação saiu no Diário Oficial 
do município em 11 de setem-
bro de 2002.

O Prêmio de “Gestão Fis-
cal Responsável” foi criado 
visando identificar e agraciar 
os municípios que cumprem a 
‘Lei de Responsabilidade Fis-
cal’. A cidade de Petrópolis foi 
premiada pela a performance 
que desenvolveu ao longo de 
2001. A “Cidade Imperial” foi 
destaque em meio a 1.245 ci-

dades brasileiras inscritas no 
prêmio.

Criado pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade, a mo-
dalidade leva em consideração 
a responsabilidade fiscal, a 
capacidade administrativa e a 
transparência na administra-
ção dos recursos dentro das 
prefeituras municipais.

A morte do pianista e com-
positor Sérgio Mendes remete 
a um Brasil que já foi muito 
mais desejado e admirado no 
mundo, sinônimo de alegria, 
festa e beleza. Uma imagem 
hoje esmaecida: semana pas-
sada, o  jogador de futebol 
americano Darius Slay, do 
Philadelphia Eagles, criticou 
a realização de um jogo de seu 
time em São Paulo, ao ressaltar 
que nosso país tem uma alta 
taxa de criminalidade. 

Como lembrou a jornalis-
ta Flávia Oliveira, a morte de 
Mendes ressalta a importância 
do que passou a ser chamado 
de “so�  power”, poder suave, 
numa tradução literal. É uma 
qualidade capaz de angariar 
simpatia para, no caso, um 
país. Algo que tem uma gran-
de importância não apenas na 
atração de turistas como na 
movimentação de outros seto-
res da economia. 

Ao se espalhar pelo mundo, 
o cinema americano divulgou 
e estabeleceu modos de vida, 
vendeu produtos, gerou cari-
nho e identifi cação com um 
país de história complicada, 
que ao longo de sua existência 
invadiu outras terras e patro-
cionou tantos golpes de Estado.

É quase inevitável suspi-
rarmos ao falarmos da Fran-
ça, país que transpira charme, 
elegância, comida, vinhos es-
petaculares, tradição artística 
e cultural. Tudo isso é verda-
de - fora que eles sempre terão 
Paris -, mas a França também 
exigiu indenização pela inde-
pendência do Haiti, fez testes 
nucleares na Polinésia, invadiu 
territórios, resistiu de maneira 
cruel à independência da Ar-
gélia, rendeu-se a Hitler, cola-
borou com o nazismo. 

Mas todos esses crimes his-
tóricos cometidos por Estados 
Unidos, França e tantas outras 

nações acabam fi cando em se-
gundo plano quando visitamos 
ou ouvimos falar das belezas 
que têm para mostrar - a famíla 
real britânica é outro poderoso 
instrumento de “so�  power”.

Ao longo de muitas déca-
das, o Brasil exportou essa po-
derosa imagem que nos associa-
va à felicidade. Até bandidos do 
cinema americano davam um 
jeito de vir para cá: “Fly to Rio”, 
ordenavam. Tivemos, ao lon-
go do século 20, embaixadores 
como Carmen Miranda, Pelé, 
Garrincha, João Gilberto, Ary 
Barroso, Glauber Rocha, Tom 
Jobim, a Garota de Ipanema, as 
escolas de samba e o Carnaval, 
o próprio Mendes. 

Mas, duro dizer, jogamos 
contra o nosso próprio patri-
mônio, cometemos o erro de 
acreditarmos na nossa imagem 
estereotipada. O país, ancora-
do na escravidão, fi ngiu não ver 
que não daria certo manter tan-

ta gente excluída, fora da festa 
apresentada aos olhos gringos.

Chegamos ao século 21 
sem resolvermos problemas de 
educação, saúde, saneamento e 
habitação, que impactam dire-
tamente na segurança pública. 
Nos tornamos um país perigo-
so, triste, que, de uns anos pra 
cá, radicalizou na brutalidade, 
no preconceito e na violência, 
inclusive institucional. 

Ao longo de sua carreira, 
Sérgio Mendes batizou bandas 
que o acompanhavam com o 
nome do nosso país seguido 
dos dois últimos algarismos de 
um determinado ano, como 
no caso do Brasil 66, que pro-
duziu música alegre, inventiva, 
sofi sticada, que dialogava com 
o mundo. Hoje, a trilha sono-
ra seria outra, bem mais dura 
e menos dançante. A morte de 
Mendes ressalta um país que, 
doente, insiste em abrir mão do 
futuro.

Fernando Molica

Sérgio Mendes e a morte de um Brasil

Opinião do leitor

Congresso

Excelente coluna do Rudolfo Lago (02/09) 
revelando que as senadoras Eliane Gama (PS-
D-MA) e Soraya Thronicke (Podemos-MS) estão 

realmente decididas e já em campanha na dis-

puta para suceder o senador Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG). As senadoras são guerreiras. Vocacio-
nadas para o bem público.

Vicente Limongi Netto
Brasília - Distrito Federal

Os ‘companheiros’ que 
atrapalham o governo

O brilho paralímpico 
nas cidades do país

EDITORIAL

Alguns falam que político 
quando entra em terceiro man-
dato normalmente não vai bem. 
Neste governo Lula 3, a difi cul-
dade começou logo na largada, 
na composição do ministério, 
para buscar votos no Congresso, 
já que ele é mais para o lado do 
conservadorismo do que para o 
eixo político do PT. Lula deixou 
os principais ministérios para sua 
base e nomes de confi ança. Aque-
les aos quais poderia negociar, en-
tregou para os partidos. Porém, 
ao longo do governo, as legendas 
começaram a pressionar por mais 
espaço e, consequentemente, tro-
car foram feitas e algumas pastas 
criadas ou turbinadas para anga-
riar votos em matérias importan-
tes tanto na Câmara quanto no 
Senado. Todavia, o que mais está 
atrapalhando Lula 3 não são pro-
priamente estas composições, e 
sim os escândalos dentro do pró-
prio Planalto e na Esplanada. 

O mais recente se deve ao caso 
de assédio sexual envolvendo o 
ex-ministro dos Direitos Huma-
nos, Silvio Almeida. Além da de-
núncia da ONG Me Too, há uma 
da ministra da Igualdade Racial, 
Aniele Franco, feita a partir de 
um episódio em uma reunião mi-
nisterial em 2023, na qual Silvio 
Almeida teria passado a mão nas 
pernas de Aniele, dados beijos e 
ter dito palavras um pouco incon-

venientes para a ministra. O caso, 
que só explodiu por agora, fi cou 
nos recônditos do Planalto, mas 
gerou desgaste interno, principal-
mente entre os aliados de Lula. 

Não se pode esquecer tam-
bém a questão do ministro das 
Comunicações, Juscelino Filho, 
indiciado pela Polícia Federal 
por desvio de verbas de emendas 
parlamentares, enquanto exercia 
o cargo de deputado, antes de ser 
nomeado para a Esplanada. 

A baixa de mais uma pessoa 
na equipe ministerial prova o 
quanto está sendo difícil evitar 
desgastes neste governo, seja in-
terno ou externo, pois ainda há 
a questão da Venezuela e Madu-
ro, onde o Brasil está em cima 
do muro, pela questão pessoal 
de Lula com o atual presidente 
venezuelano e a pressão interna-
cional para uma posição mais fi r-
me do país às eleições do vizinho 
sul-americano. 

Resta saber como será o fi m 
de 2024 com as eleições munici-
pais e se uma reforma ministerial 
pode vir em 2025, já buscando 
apoios para a reeleição ou supor-
te para um candidato indicado, 
caso haja pressão interna como 
aconteceu com Biden nos EUA. 
Contudo, ao que tudo indica, 
deve ter gente no Planalto tor-
cendo para mais nada de grave 
acontecer e o ano terminar logo. 

O desempenho do Brasil na 
Paralimpíada de Paris é motivo 
de grande orgulho para o país, 
com 89 medalhas conquista-
das – 25 ouros, 26 pratas e 38 
bronzes –, assegurando o quinto 
lugar no quadro de medalhas, 
o melhor resultado da história. 
Esse sucesso não veio por acaso. 
O planejamento estratégico ini-
ciado em 2017 foi muito impor-
tante para essa conquista, refl e-
tindo uma mudança de direção 
que resultou em maior investi-
mento e apoio aos atletas.

No entanto, a questão que se 
coloca é: como podemos esten-
der esse sucesso no esporte para 
a sociedade como um todo? O 
Brasil tem se destacado em pro-
porcionar condições excepcio-
nais para os atletas paralímpicos, 
mas será que nossas cidades es-
tão igualmente preparadas para 
oferecer uma infraestrutura que 
atenda às necessidades de todas as 
pessoas com defi ciência? O lega-

do do esporte paralímpico preci-
sa ir além das arenas de competi-
ção, servindo como um estímulo 
para que o país invista em políti-
cas públicas que façam de nossas 
cidades ambientes inclusivos.

É evidente que a estratégia 
adotada no esporte é um exem-
plo de como o planejamento gera 
resultados. O mesmo princípio 
deve ser aplicado à urbanização e 
à criação de espaços públicos. O 
que vemos são cidades que não 
estão prontas para acolher cida-
dãos com defi ciência. Rampas 
inadequadas, falta de transporte 
público acessível, ausência de 
sinalização adaptada às necessi-
dades são desafi os diários enfren-
tados por milhões de brasileiros. 

Estender o sucesso paralímpi-
co signifi ca usar o esporte como 
um catalisador de transformação 
social, garantindo que a infraes-
trutura urbana avance com a 
mesma efi ciência com que o es-
porte evoluiu.

O Brasil carrega em sua 
história o peso de uma cultu-
ra profundamente enraizada 
no machismo. Esse sistema de 
opressão, que se manifesta em 
atitudes e comportamentos de 
controle e subjugação, impacta 
diretamente a vida de milhões 
de mulheres, especialmente 
no que se refere à violência se-
xual. O recente caso de assédio 
envolvendo o ministro dos Di-
reitos Humanos, Silvio Almei-
da, destaca não só a gravidade 
desse problema, mas também a 
urgência de se combater o ma-
chismo de forma efetiva em to-
das as esferas da sociedade.

A diferença entre um fl erte 
e um assédio precisa ser ampla-
mente compreendida. O que 
distingue uma aproximação 
consensual de um crime está 
no respeito e na liberdade de 
escolha do outro. No entanto, 
o assédio sexual é, infelizmen-
te, uma realidade comum na 
vida de muitas mulheres que, 
frequentemente, se veem ex-
postas a avanços indesejados e 
situações de abuso. O assédio 
não se resume apenas a pala-
vras; ele envolve toques sem 
consentimento, comporta-
mentos invasivos e, muitas ve-
zes, o uso de poder ou posição 
hierárquica para coagir. Isso é 
uma violação direta da digni-
dade e da liberdade de quem 
sofre essas investidas.

O Código Penal brasileiro é 
claro ao defi nir o que constitui 
assédio e importunação sexual. 
Mesmo assim, há uma difi cul-
dade latente em reconhecer es-
ses crimes em ambientes de tra-
balho, instituições de ensino e 
outras esferas sociais. Não raro, 
as vítimas veem suas denúncias 
desacreditadas, sendo tratadas 

com ceticismo e enfrentando 
retaliações. No caso de fi gu-
ras públicas, como o ministro 
Silvio Almeida, a responsabili-
dade é ainda maior, pois essas 
pessoas ocupam cargos que 
simbolizam a proteção de direi-
tos fundamentais. Quando um 
líder que deveria representar 
a defesa dos direitos humanos 
é acusado de assédio sexual, a 
contradição é gritante e o im-
pacto dessas denúncias se esten-
de a toda a sociedade.

A opressão que as mulhe-
res sofrem no Brasil vai muito 
além de um caso isolado. Da-
dos do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública mostram 
que, em 2023, mais de 40 mil 
casos de importunação sexual 
foram registrados, e mais de 
8 mil de assédio sexual. Esses 
números representam apenas a 
ponta do iceberg, pois muitas 
vítimas ainda temem denun-
ciar, seja pela falta de confi ança 
no sistema, seja pelo medo de 
represálias. O ciclo de violên-
cia que começa com assédios e 
importunações é explicado por 
diversas promotoras de Justiça 
como a primeira etapa de um 
processo que pode culminar 
em feminicídios, se não for in-
terrompido a tempo. A violên-
cia contra a mulher no Brasil 
é uma realidade alarmante e 
inaceitável, e precisa ser trata-
da com seriedade por toda a 
sociedade.

Além da questão criminal, o 
assédio sexual carrega um fardo 
psicológico e emocional para as 
vítimas. O ambiente de traba-
lho ou estudo, que deveria ser 
um espaço de desenvolvimento 
e oportunidades, torna-se um 
local de medo, insegurança e 
silêncio forçado. A lei 14.540, 

sancionada em 2023, que cria 
o Programa de Prevenção e En-
frentamento ao Assédio Sexual 
na administração pública, e a 
Lei 14.457/22, que obriga em-
presas a estabelecerem canais de 
denúncia para casos de assédio 
moral e sexual, são passos im-
portantes para enfrentar essa 
questão, mas ainda insufi cien-
tes. É fundamental que haja 
uma mudança estrutural, em 
que as mulheres possam se sen-
tir seguras ao relatar casos de 
abuso e que seus relatos sejam 
tratados com a devida seriedade 
e urgência.

Não podemos ignorar que 
os crimes sexuais no Brasil são, 
em sua grande maioria, cometi-
dos por homens contra mulhe-
res. Essa realidade refl ete um 
padrão de poder e dominação 
que precisa ser quebrado. A 
palavra das mulheres deve ser 
ouvida e valorizada, pois ig-
norar suas vozes é perpetuar 
a violência. Canais seguros de 
denúncia, proteção às vítimas 
e a responsabilização dos agres-
sores são pilares essenciais para 
transformar essa realidade.

O caso envolvendo o mi-
nistro Silvio Almeida reforça 
a necessidade de tratar essas 
questões com rigor. O afas-
tamento imediato de fi guras 
públicas acusadas de assédio, 
até que as investigações sejam 
concluídas, é uma medida 
fundamental para garantir a 
integridade do processo e a 
segurança das vítimas. A so-
ciedade espera que todas as 
denúncias sejam investigadas 
com imparcialidade e rigor, in-
dependentemente do cargo ou 
da infl uência do acusado.

Para avançar, precisamos de 
uma cultura de respeito, onde o 

consentimento é a base de todas 
as interações e onde o corpo das 
mulheres é visto como inviolá-
vel. O machismo precisa ser 
confrontado em todas as suas 
formas, e isso inclui reconhecer 
e punir aqueles que utilizam sua 
posição de poder para subjugar 
e violar o direito à liberdade e à 
dignidade feminina.

O caso de assédio envol-
vendo o ministro Silvio Almei-
da levanta questões profundas 
sobre a opressão que as mulhe-
res enfrentam diariamente no 
Brasil. O machismo estrutural 
em nossa sociedade perpetua a 
violência e o silenciamento de 
vítimas, e isso ocorre em todos 
os níveis, inclusive nas esferas 
mais altas de poder. O fato de 
um caso como esse ter sido 
mantido em silêncio por tanto 
tempo, dentro de uma posição 
tão privilegiada e infl uente, re-
vela um problema ainda mais 
grave: o silêncio dentro dessas 
esferas de poder não só é alar-
mante, como representa um 
mal institucionalizado. Não 
seria necessário expor a víti-
ma ou as vítimas, mas ignorar 
o problema contribui para sua 
perpetuação, criando um ciclo 
de impunidade e invisibili-
dade. Se um caso como esse é 
silenciado em cargos tão altos, 
o que não ocorre em instâncias 
menores e mais vulneráveis da 
sociedade?

A sociedade espera que as 
denúncias sejam apuradas com 
rigor, e que, caso seja conde-
nado, o ministro responda 
igualmente com rigor. O silên-
cio não pode continuar sendo 
cúmplice da injustiça.

*Vice-governadora do 
Distrito Federal

Celina Leão*

Machismo e Assédio Sexual: O Brasil
não pode mais silenciar diante da

violência contra as mulheres
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O SILÊNCIO DO PLANALTO - 

Quando o agora ex-ministro Silvio 

Almeida surgiu como possível 

candidato ao STF, os casos de 

assédio foram levados ao Planalto. 

Por que não foram apurados? 

Esse é o ponto principal a ser 

investigado.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  LIDERANÇAS ESTA-
DUAIS - O resultado nas ur-
nas de 2024 consolidam duas 
fortes lideranças da políti-
ca estadual no Rio: os depu-
tados federais Altineu Côr-
tes (PL) e Dr Luizinho  (PP). 
O Progressistas deverá sair das 
urnas com 18 a 19 municípios 
e o Partido Liberal com 20 a 
21. São 40 municípios dos 92 
do estado, mas, em número 
de eleitores, chegam, juntos, a 
70% da população fl uminense.

 O PP será a legenda de maior 
crescimento e, se nesta conta fo-
rem incluídos os vice-prefeitos, 
a legenda ultrapassa o PL.

 O fortalecimento político 
do PL e PP terá refl exo direto 
no processo sucessório de 2026 
no estado. Com os maiores co-
légios eleitorais do interior nas 
mãos destas duas legendas, a su-
cessão do Guanabara ganha um 
cenário bem diferente. A eleição 
de 2026 passa pelo pelas urnas 
de outubro próximo.

  TIRO NO TURISMO - O 
programa no horário gratuito do 
candidato Alexandre Ramagem, 
exibido no último sábado (6), pi-
sou feio na bola ao falar “de que-
da no turismo gerado pela inse-
gurança”. O projeto de corredor 
turístico feito pelo Governo do 
Estado envolvendo a Zona Sul e 
Barra tem dado certo. A atuação 
do BPtur e Deat funciona. A ho-
telaria tem tido taxas de ocupação 
recordes e os eventos são um su-
cesso. No turismo, as coisas estão 
funcionando e há até uma inte-
gração com a guarda municipal.

  Ainda bem que a propaganda 
é local. Foi uma pisada de bola do 
publicitário Paulo Vasconcelos.

 A reclamação do setor turístico 
é sobre a (des)ordem urbana: ven-
dedores ambulantes e população 
de rua. Uma questão social muito 
mais ligada à atual Prefeitura.

  2º TURNO - A turma que 
trabalha com Alexandre Ra-
magem diz que forçar um se-
gundo turno nas eleições do 
Rio será uma vitória. As ima-
gens captadas no 7 de setem-
bro em São Paulo serão usadas 
à exaustão para colar a imagem 
do candidato a Jair Bolsona-
ro. O Verde/ Amarelo tomará 
conta do horário eleitoral ca-
rioca nos próximos dias.

 O GENERAL DE PAES - 
Ao cruzar os braços para a cam-
panha de Alexandre Ramagem, 
como revelou o jornalista Ricar-
do Bruno na Agenda do Poder, o 
deputado federal general Eduar-
do Pazuello acena para Eduar-

do Paes. Em Brasília, o parlamen-
tar tem uma fraterna convivência 
com o colega Pedro Paulo, que 
faz a ponte para a interlocução 
frequente com o prefeito. A tur-
ma de Paes temia que a escolha do 
oponente recaísse sobre Pazuello. 
Além de mais simpático e sorri-
dente, a sua patente está no imagi-
nário popular, pelo visto.

  ANPC NA MESA - O 
ANPC pode ser a solução para 
a elegibilidade de alguns candi-
datos a prefeito em 2024. O ins-
trumento é o Acordo de Não 
Persecução Civil (ANPC), in-
troduzido na Lei 8.429/1992 
através da Lei 14.230/2021. É 
uma espécie de Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) fei-
to pelo Ministério Público. O 
primeiro nome mais expressivo 
que pode ser benefi ciado pelo 
ANPC é o do ex-governador 
Luiz Fernando Pezão, no pro-
cesso que terá decisão fi nal no 
próximo dia 12. Depende agora 
da Procuradora do caso concor-
dar com a tese.

  AVENTURAS DE DIDÊ III 
- No próximo dia 12, às 9h, por 
insistência do novo Comandan-
te do CBMERJ, coronel Tarcísio 
Salles, foi marcada a solenidade de 
troca de comando. No palanque 
ofi cial, com lugar de honra, esta-
rá o padrinho mór do empossado, 
o 3º sargento Bombeiro Davi Pe-
rini Vermelho, o famoso Didê. Ele 
será escoltado pelos seus outros 
indicados: o coronel BM Claucir 
Costa, que esta assumindo a pre-
sidência da FABOM-Fundação 
de Apoio aos Bombeiros Milita-
res; do novo diretor geral de lo-
gística e responsável por todas as 
compras da corporação, o coro-
nel BM Leonardo Tupan Lavers-
veiler Gomes. 

  As aventuras do Didê, o 3º sar-
gento Bombeiro Davi Perini Ver-
melho inclui também a volta do 
Coronel BM da reserva Toni Ta-
zio Marangoni, nomeado para a 
assessoria especial da Secretaria 
da Defesa Civil, que, na demissão 
de Robadey, usou as redes sociais 
para atirar no governador. Ele 
teve protagonismo no governo 
Wilson Witzel pela sua relação 
com Ricarlos Almagro Vitoriano 
Cunha, um ex-ofi cial bombeiro 
- colega de Marangoni de turma. 
Como Witzel, Ricarlos era pro-
fessor e juiz federal da 2ª Região. 
Esteve presente em algumas reu-
niões do grupo de transição e fre-
quentou o gabinete do amigo go-
vernador.

 Os coronéis Marangoni e Ro-
berto Robadey, ex-comandan-
te geral, chegaram a homenagear 
Ricarlos com medalha em soleni-

PINGA-FOGO

Em janeiro de 1985, o Brasil 
realizou o seu primeiro grande 
festival de rock, o Rock in Rio. 
Iniciativa da família Medina. De 
enorme tradição na realização de 
eventos promocionais, iniciada 
por Abraham Medina, pai do 
publicitário Roberto Medina e 
do ex-deputado federal Rubem 
Medina, e proprietário da rede 
de varejo “Rei da Voz”, cujo nome 
tem origem na forte amizade en-
tre ele e o “cantor das multidões”, 
Francisco Alves. Abraham Me-
dina liderava os grandes eventos 
no Rio, então capital federal e, 
depois, estado da Guanabara, de 
60 a 75, do século passado.

Os fi lhos levaram adiante o 
talento do pai, principalmente 
Roberto Medina, que passou a 
liderar a agência de publicidade 
Artplan. Rubem seguiu sua traje-
tória política como deputado fe-
deral. E não foram poucos man-
datos. Tornou- se o decano na 
Câmara Federal até aposentar-se. 

O ano de 1984 foi de mui-
ta efervescência. Começou 
com a luta pelas eleições diretas 
para presidente da república. A 
emenda constitucional do De-

putado Dante de Oliveira foi 
derrotada por poucos votos. Daí 
surgiu a alternativa do Colégio 
Eleitoral, arapuca montada pela 
direita para a escolha indireta 
para presidente da república. 
Rubem Medina, que apoiava o 
regime militar, segue outros lí-
deres da centro direita como An-
tônio Carlos Magalhães, Marco 
Maciel, Jorge Bornhausen, en-
tre outros, que rompem com o 
regime e apoiam a candidatura 
pelo colégio eleitoral da chapa 
Tancredo Neves / José Sarney. 
Sarney era o representante desse 
segmento, inicialmente Frente 
Liberal, depois Partido da Fren-
te Liberal, depois Democratas e, 
no momento, União Brasil, fru-
to da fusão com o PSL, ex-parti-
do de Bolsonaro.

Voltamos ao rock, mas com 
política. No burburinho da cam-
panha quente de Tancredo con-
tra Maluf, candidato da ditadura 
no colégio eleitoral, toda a sim-
patia da imprensa e da maioria da 
opinião pública era por Tancredo 
Neves. Pude participar desse mo-
mento extraordinário e fi camos 
preocupados quando Tancredo 

deu uma declaração ruim sobre o 
Rock in Rio, no fi nal de 84. Aé-
cio Neves, seu neto e secretário 
particular, pediu auxílio aos que 
militavam na juventude em to-
dos os segmentos para um gran-
de evento, no Recife, de apoio a 
Tancredo. Em poucos dias, reali-
zamos um grande show na praia 
da Boa Viagem, com milhares de 
jovens e a presença de centenas 
de de referência na juventude, 
desde artistas a desportistas. Um 
sucesso. A crise foi evitada.

O Rock in Rio foi puro 
êxito e celebração. Janeiro de 
1985 foi um mês consagrador 
de virada na história do Bra-
sil. O maior festival de rock 
foi realizado nesse contexto. 
Com com shows memoráveis 
da banda Queen, James Tay-
lor, Barão Vermelho, Paralamas 
do Sucesso, Lulu Santos, entre 
outras atrações internacionais 
e nacionais do rock brasileiro, 
que explodia de talentos naque-
la década. O festival transcorreu 
em paz e com muita celebra-
ção pela vitória de Tancredo/
Sarney no colégio eleitoral. Era 
o começo da Nova República, 

fruto da aliança do PMDB, 
trincheira principal da oposição 
ao regime e do PFL. O PT não 
soube compreender o momento 
e, não só se ausentou, como pu-
niu com a expulsão do partido 
os lúcidos deputados que foram 
ao colégio eleitoral e deram seus 
votos a Tancredo-Sarney.

Os Medina, assim como a 
TV Globo, eram oposição ao 
governo de Leonel Brizola no es-
tado do Rio. Após o festival, Bri-
zola desapropriou o terreno onde 
foi realizado o Rock in Rio. 

Em 1991, o festival voltou 
ao Rio, mas no Maracanã. Mo-
reira Franco, governador do 
Rio, de 87 a 90, amigo dos Me-
dina e oposição a Brizola, dei-
xou tudo pronto para o evento 
no estádio, em janeiro de 91. 
Brizola retorna ao poder, mas as 
datas estão marcadas e o Rock 
in Rio é mantido no Maracanã, 
propriedade do governo do es-
tado, pois o desgaste seria enor-
me para o líder gaúcho.

Após dez anos sem even-
to, mais um voo de galinha, em 
2001. O evento foi realizado na 
Barra da Tijuca, em propriedade 

particular, e deu enorme prejuízo 
aos Medina. Foram mais anos 
sem festival.

No início de 2010, recebi 
a visita dos Medina. Rubem, 
meu amigo, Roberto, e os fi lhos 
Roberta e Rodolfo. Nos mobili-
zamos pelo retorno do festival. 
Liguei para o prefeito, Eduardo 
Paes, e combinamos a antecipa-
ção da obra do Parque dos Atle-
tas, obrigação nossa na matriz de 
infraestrutura para a realização 
dos Jogos Olímpicos e Paralím-
picos de 2016. Estabelecemos 
um valor substancial de suporte 
via lei de incentivo à cultura. Em 
2011 retornava à nossa cidade o 
Rock in Rio. Os Medina, exila-
dos do Rio pela incompetência 
de meus antecessores, realizaram 
nesse período os festivais Rock in 
Rio Lisboa e Rock in Rio Madri.

Depois de 2011, o Rock in 
Rio foi realizado a cada dois anos, 
cada vez com maior sucesso. Pa-
rou, assim como o planeta, pela 
tragédia da COVID. 

Essa semana teremos Rock in 
Rio. No Parque Olímpico. Onde, 
infelizmente, o espaço tem sido 
mal utilizado durante o ano. O 

Rock in Rio é uma exceção à 
regra. Grandes atrações inter-
nacionais e nacionais. Cada vez 
mais inclusivo e conectado com 
as bandeiras e causas da humani-
dade, como a questão ambiental 
e as injustiças sociais, o Rock in 
Rio tem tudo para ser mais um 
grande sucesso de público e ener-
gia. Tem grandes patrocinadores, 
já não depende de incentivos do 
poder público, o apoio promo-
cional e a cobertura do Grupo 
Globo, e é marcado por grande 
profi ssionalismo, tendo como re-
ferência atual da família Medina 
a fi lha Roberta, talentosa e muito 
profi ssional. O grupo controla-
dor da marca Rock in Rio não é 
mais a família Medina, mas sem 
eles, não tem festival. O Rio e o 
Brasil devem muito à família Me-
dina. Pela exposição positiva de 
nosso país, pela economia aque-
cida pelo evento e pelo amor e 
resiliência na luta por um evento 
monumental e que leva no nome 
a cidade mais bela feita por Deus 
na Terra, o Rio de Janeiro.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Rock in Rio

Cláudio Magnavita

Na foto, feita pela coluna, nos 
bastidores do encontro do Esfera, os 
“irmãos” Leonardo Lobo e Guilher-
me Mercês: o atual e o ex-secretário 
da Fazenda do Estado do Rio. Os 
dois estão cada vez mais parecidos 
fi sicamente. Mas só no visual. Lobo 
tem sido um defensor da reforma 
tributária, na qual ele vê uma gran-
de vantagem competitiva para o 
Rio. Mercês trocou a Firjan pela Fe-
comércio RJ, onde atua como eco-
nomista. A reforma, para o setor de 
serviços, é desastrosa. Um detalhe: 
comandar a Sefaz faz perder o cabe-
lo. Nem implante resolve.

Cada vez mais 
parecidos

dade privada e com a presença de 
Witzel.

 Didê tem chamado atenção 
não apenas por propagar o seu 
protagonismo na indicação do 
novo comandante-geral, como 
também em outras nomeações. 
Tarciso apequena sua gestão ao 
permitir a infl uência do seu pseu-
do-padrinho.

  Chama também a atenção a 
utilização da máquina do Instituto 
Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, que Didê preside, nas elei-
ções de São João de Meriti, onde 
mantém sua base política e é verea-
dor licenciado. A atuação eleitoral 
é contestada, por estar fora dos ob-
jetivos do Instituto.

  ERROU O TOM - O mar-
queteiro Marcello Faulhaber tem 
errado o tom ao permitir que o 
seu candidato, o prefeito Eduar-
do Paes, passe a atacar pessoal-
mente o governador Cláudio 
Castro. Liderando as pesquisas, 
a campanha assinada por Fau-
lhaber está trazendo um clima de 
antagonismo entre estado e a ca-
pital, algo negativo, já que o Rio 
perdeu muito com as rusgas de 
Garotinho com César Maia. A 
resposta de Castro foi educada e 
colocou a necessidade de se pre-
servar, para interesse da cidade, a 
boa relação entre o Governo e o 
Município.

 DIGA COM QUEM AN-
DAS...-O advogado Luciano Volk 
é um dos nomes mais queridos da 
advocacia carioca e com grande 
prestígio em Brasília. Ultimamen-
te, tem deixado muitos amigos 

preocupados com o afl oramen-
to de uma relação de amizade com 
uma fi gura controversa, que vaza 
conversas de WhatsApp e até faz 
montagem de fragmentos de men-
sagens, para se dizer íntimo e in-
fl uente no Rio. Ele tem insinuado 
laços com o advogado, mas que se 
passam apenas por uma folclórica 
convivência.

  AUDITORES-FISCAIS EM 
OPERAÇÃO PADRÃO- Antes 
do feriado de Sete de Setembro, 
os auditores-fi scais da Recei-
ta Federal fi zeram operação-pa-
drão na quinta e na sexta-feira (5 
e 6). Isso signifi cou atuação mais 
rigorosa em aduanas e postos de 
fronteira visando tornar mais 
lenta a operação como forma de 
chamar a atenção para as suas rei-
vindicações. Os auditores da Re-
ceita estão entre as categorias do 
funcionalismo público que des-
de o início do ano andam às tur-
ras com o governo federal pela 
falta de reajuste de salário. Além 
do reajuste, os auditores-fi scais 
querem o chamamento da totali-
dade dos aprovados em concurso 
público e o fortalecimento do ór-
gão. Novas ações poderão acon-
tecer esta semana. A categoria 
está em estado de mobilização 
desde julho.  

  ANGRA, ‘CAPITAL DA 
ARTE’ - Angra dos Reis-RJ, na re-
gião da Costa Verde, será a capi-
tal da arte e da cultura durante 17 
dias:  receberá a 16ª edição da Fes-
ta Internacional do Teatro de An-
gra (FITA). O evento acontece 
de 13 e 29 de setembro e é consi-
derado um dos mais importantes 

festivais de artes cênicas do Bra-
sil. Neste ano, 29 espetáculos estão 
programados e o ator Othon Bas-
tos será o grande homenageado. 
Aos 91 anos de vida e 70 de carrei-
ra, ele subirá ao palco para apre-
sentar o espetáculo “Não me en-
trego, não”, escrito e dirigido por 
Flávio Marinho. Nomes como He-
loísa Perissé, Maria Clara Gueiros, 
Paulo Betti, Natália Lage, a Com-
panhia Armazém e Alessandra 
Maestrini também vão se apresen-
tar no evento.

 CAMPANHA NO 7 DE SE-
TEMBRO - O fi m de semana foi 
movimentado para os candida-
tos às prefeituras da Região Ser-
rana. Em Teresópolis, o candida-
to a prefeito Alex Castellar (PL), 
fez uma carreata pelas ruas da ci-
dade, orientada e acompanha-
da pelo General Pazuello e o ex-
-presidente Jair Bolsonaro. Na 
semana passada, durante uma ca-
minhada pela Várzea, acompa-
nhado do governador Cláudio 
Castro, Castellar recebeu uma 
chamada de vídeo do ex-presi-
dente Bolsonaro, ao qual deu seu 
apoio à campanha. 

 Candidato a prefeito de Três 
Rios, Vinicius Farah, assistiu aos 
tradicionais desfi les cívicos rea-
lizados pelas escolas públicas da 
cidade. Com concentração na 
Avenida Condessa do Rio Novo, 
Vinicius também promoveu uma 
caminhada durante o desfi le, 
conversando com a população. 
“Parabenizo a todos os profi ssio-
nais da educação que todo ano 
se dedicam para tornar as apre-
sentações inesquecíveis. Vamos 

continuar lutando por um Brasil 
mais independente economica-
mente, com mais oportunidade 
e desenvolvimento para todos”, 
disse Farah.

  Em Petrópolis, com o obje-
tivo de conversar com a popu-
lação e espalhar suas propostas 
de governo, o candidato Hingo 
Hammes (PP) caminhou por al-
gumas comunidades de Noguei-
ra. Também participou do des-
fi le cívico no centro da cidade, 
que contou com estudantes de 
escolas municipais.

  SORANZ EM QUEIMA-
DOS - O secretário municipal 
de Saúde do RJ e deputado fede-
ral, Daniel Soranz, esteve no últi-
mo sábado (07), no município de 
Queimados, ao lado do candida-
to a prefeito da cidade, Max Le-
mos (PDT). Durante ato político 
na praça Nossa Senhora da Con-
ceição, no Centro,  Max e Soranz 
não perderam a oportunidade 
em criticar severamente o esque-
ma que burlava marcação de con-
sultas na rede municipal de saú-
de, denunciado por vereadores da 
oposição. As denúncias, que já fo-
ram encaminhadas ao Ministé-
rio Público e também para a Po-
lícia Federal, estão no cerne da 
campanha pela prefeitura. Afi nal, 
a ex-secretária de Saúde, Marcel-
le Nayda (PSB), disputa uma das 
cadeiras do parlamento munici-
pal na coligação do atual prefei-
to e candidato à reeleição, Glauco 
Kaizer (União). De acordo com 
as denúncias, o esquema teria 
anuência completa de Marcelle 
e outros servidores da secretaria, 
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Caso de assédio sexual 
abala o governo Lula

Sílvio Almeida é demitido após denúncia de Anielle Franco 

Por Karoline cavalcante e 

Rudolfo lago

Em maio de 2023, durante 
uma reunião no Ministério da 
Igualdade Racial, o então mi-
nistro dos Direitos Humanos, 
Sílvio Almeida, passou sua mão 
entre as pernas da ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Fran-
co. Na mesma ocasião, lhe teria 
dado beijos e dito a ela palavras 
inconvenientes.

Em resumo, deu-se assim o 
episódio de assédio sexual en-
volvendo dois ministros do go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva, 
conforme o relato que foi feito 
por Anielle Franco a outras 
autoridades do governo. E que 
culminou com a demissão de 
Silvio Almeida pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva na 
sexta-feira (6). Agravava ainda 
a situação do ministro 14 ou-
tras denúncias de assédio sexual 
feitas á Organização Não Go-
vernamental (ONG) Me Too 
e ainda casos de assédio moral 
no ministério. E um vídeo, da 
professora universitária e can-
didata a vereadora na cidade 
de Santoi André (SP), Isabel 
Rodrigues, relatando situação 
muito semelhante à que foi 
contada por Anielle Franco.

Sílvio Almeida nega todas 
as acusações contra ele. Afir-
ma ser vítima de uma armação 
e do peso de disputas políticas. 
Em sua defesa, antes de deixar 
o ministério, acusou o Me Too 
de ter interesse em uma licitação 
para a administraçao do Disque 
100, canal para denúncias de 
violação de direitos humanos. 
Pessoas próximas a ele insinuam 
também disputas pelo protago-
nismo entre os dois na questão 
racial dentro do governo.

Nota dura
Uma dura nota do Palacio 

do Planalto selou o destino de 
Sílvio Almeida no Ministério 
dos Direitos Humanos.

“Diante das graves denún-
cias contra o ministro Silvio Al-
meida e depois de convocá-lo 
para uma conversa no Palácio 
do Planalto, no início da noite 
desta sexta-feira (6), o presiden-
te Lula decidiu pela demissão 
do titular da Pasta de Direitos 
Humanos e Cidadania. O pre-
sidente considera insustentável 
a manutenção do ministro no 
cargo, considerando a natureza 
das acusações de assédio sexual”, 
iniciou a Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência 

da República. “O Governo Fe-
deral reitera seu compromisso 
com os Direitos Humanos e 
reafirma que nenhuma forma 
de violência contra as mulheres 
será tolerada”, finalizou.

Na nota da Secom, também 
foi informado que a Polícia Fe-
deral abriu de ofício um pro-
tocolo inicial de investigação 
sobre o caso e a Comissão de 
Ética Pública da Presidência da 
República abriu procedimento 
preliminar para esclarecer os 
fatos.

Denúncias
As informações a respeito 

das denúncias de assédio sexual 
contra Sílvio Almeida foram 
inicialmente publicadas pelo 
colunista Guilherme Amado 
no site Metrópoles. Logo, fo-
ram confirmadas pelo Me Too. 
Foram agravadas pelo silêncio 
inicial de Anielle. Um dia, de-
pois, porém, ela tudo confir-
maria em uma reunião com o 
ministro da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), Vinicius 
Carvalho; o advogado-geral da 
União, Jorge Messias; a minis-
tra das Mulheres, Cida Gon-
çalves, e a ministra de Gestão 
e Inovação, Esther Dweck. 
Na reunião, Anielle detalhou 
como se deu a situação de assé-
dio. E que outras situações tam-
bém aconteceram.

Os ministros também con-
versaram com Silvio Almeida, 
que afirmou ser vítima de uma 
“armação”, pois o Me Too te-
ria sido prejudicado em um 
processo de licitação para a 
administração do Disque 100 
(ferramenta do Ministério para 
denúncias de violação de direi-
tos humanos). Adicionalmen-
te, ele atribuiu o vazamento das 
denúncias do Me Too ao advo-
gado Marco Aurélio de Carva-
lho, do grupo Prerrogativas.

Enquanto o governo apu-
rava a situação, a candidata a 
vereadora na Câmara Muni-
cipal de Santo André, em São 
Paulo, Isabel Rodrigues (PSB), 
afirmou também ter sido víti-
ma de assédio sexual pelo agora 
ex-ministro dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania, Silvio 
Almeida. Segundo ela, o epi-
sódio aconteceu em agosto de 
2019, anos antes de ele assumir 
o Ministério. A exposição foi 
feita por meio de um vídeo no 
Instagram.

Isabel, que também é pro-
fessora, fazia parte da Escola de 
Governo e mantinha uma rela-

ção de amizade com Silvio. Em 
seu relato, ela afirma que, em 
um almoço, foi assediada pelo 
atual chefe da pasta de direitos 
humanos. A candidata disse 
que não denunciou anterior-
mente por medo.

“Sentei do lado dele e não 
sei por qual motivo ele se achou 
no direito de invadir as minhas 
partes íntimas sem o meu con-
sentimento. A violência sexual 
sofrida há cinco anos foi tema 
em sessões de terapia. Foi tema 
de conversas com minhas irmãs 
e amigos mais próximos. Pen-
sei muitas vezes em denunciar. 
Não o fiz por vários motivos, e 
o motivo maior foi o medo de 
isso voltar contra mim. Silvio 
tem o conhecimento da lei e 
poderia facilmente fazer as coi-
sas mudarem de rumo”, contou 
Isabel.

A ONG Me Too informou 
que as vítimas autorizaram a 
divulgação das denúncias, mas 
não quiseram se identificar.

“A organização de defesa das 
mulheres vítimas de violência 
sexual, Me Too Brasil, confir-
ma, com o consentimento das 
vítimas, que recebeu denún-
cias de assédio sexual contra o 
ministro Silvio Almeida, dos 
Direitos Humanos. Elas foram 
atendidas por meio dos canais 
de atendimento da organização 
e receberam acolhimento psi-
cológico e jurídico”, informou 
a Me Too.

Silêncio
O caso é interpretado como 

a maior crise vivida até agora 
pelo terceiro governo Lula. E 
uma crise também no campo 
das esquerdas e da defesa dos 
direitos humanos, dado o perfil 
dos envolvidos. O advogado, 
filósofo e professor universi-
tário Sílvio Almeida era, até a 
denúncia, um dos nomes mais 
respeitados na defesa dos direi-
tos humanos e no combate á 
desigualdade racial. Da mesma 
forma, Anielle Franco, formada 
em jornalismo e inglês, é nome 
destacado também na defesa 
da igualdade racial, além de 
ser irmã da vereadora Marielle 
Franco, assassinada no Rio de 
Janeiro em 2018.

O peso das reputações tal-
vez tenha produzido uma es-
pécie de pacto de silêncio em 
torno do que acontecia antes 
do escãndalo estourar. Pessoas 
mais próximas a Anielle den-
tro do governo e no entorno 
do presidente já sabiam do que 

acontecia. Entre elas, a primei-
ra-dama Janja da Silva, o que 
leva a supor que Lula também 
já tinha conhecimento.

O ex-secretário nacional 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente Ariel de Castro 
Alves afirmou ao jornal O Esta-
do de São Paulo que o governo 
sabia das denúncias de assédio 
contra Sílvio Almeida desde 
pelo menos janeiro deste ano. 
“Na época, foi difícil de acre-
ditar, mas ouvi colegas do mo-
vimento negro e do ministério 
que confirmaram e falaram que 
as situações eram reiteradas”, 
disse ele.

Sílvio nega
Por meio de nota divulgada 

antes da demissão, o ex-minis-
tro negou as acusações e afir-
mou que “quaisquer distorções 
da realidade serão descobertas e 
receberão a devida responsabi-
lização”.

“Repudio com absoluta vee-
mência as mentiras que estão 
sendo assacadas contra mim. 
Repudio tais acusações com a 
força do amor e do respeito que 
tenho pela minha esposa e pela 
minha amada filha de 1 ano de 
idade, em meio à luta que travo, 
diariamente, em favor dos di-
reitos humanos e da cidadania 
neste país. Toda e qualquer de-
núncia deve ter materialidade. 
Entretanto, o que percebo são 
ilações absurdas com o único 
intuito de me prejudicar, apa-
gar nossas lutas e histórias, e 
bloquear o nosso futuro”, disse 
Almeida.

Redução de danos
Desde sexta-feira, o gover-

no trabalha para, agora, tentar 
reduzir os danos. Segundo as 
informações, Lula pensa em 
colocar no lugar de Sílvio Al-
meida agora uma mulher ne-
gra. Manteria, assim, o mesmo 
equilíbrio racial e ao mesmo 
tempo reduziria críticas que 
sofre desde o início do governo 
pela baixa representação femi-
nina em seu governo.

O nome mais cotado é o da 
educadora e deputada estadual 
pelo PT em Minas Gerais Ma-
caé Evaristo. Macaé foi secretá-
ria de Educação Continuada, 
Alfabetização, Diversidade e 
Inclusão no Ministério da Edu-
cação entre 2013 e 2014 no go-
verno Dilma Rousseff. A ex-rei-
tora da Universidade Federal 
de Minas Gerais Nilma Lino 
Gomes é também cogitada. 

Lula Marques/ Agência Brasil

CORREIO POLÍTICO

Houve tentativa de evitar 
desgaste para o governo

Lula poderia ter 
evitado o escândalo?

Janja Ação

Inação

Mensagens

Juscelino

Vestido

Na reunião que teve na 

qual confirmou os casos 
de assédio, Anielle expli-

cou que havia um cons-

trangimento entre todos 

os que sabiam, porque 

sua intenção não era for-

malizar uma denúncia 

para que isso não produ-

zisse desgaste para o go-

verno. O problema é que 

isso deixou por esse tem-

po todo a possibilidade 

de escândalo pairando no 

ar. Até porque, segundo 

apurou o Correio Político, 

há quem desconfie que 
outros episódios aconte-

ceram. No primeiro, o mi-

nistro teria tocado a perna 

de Anielle, lhe dado beijos 

e dito coisas inconvenien-

tes. Mensagens trocadas 

entre Sílvio Almeida e 

Anielle indicam a possibi-

lidade de novos episódios. 

De um modo geral, a ava-

liação que os integrantes 

do governo desejam pas-

sar é a de que o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

agiu rápido ao demitir Síl-

vio Almeida do Ministério 

dos Direitos Humanos. 

Mas o que, na verdade, 

muitos comentam nos 

bastidores é que Lula te-

ria tido, no caso, oportuni-

dades de ter agido antes 

e evitado um escândalo 

que, mesmo agora, mui-

tos avaliam com imenso 

potencial de desgastar o 

governo, os discursos e 

as estratégias da esquer-

da. O primeiro caso de 

assédio sexual do agora 

ex-ministro tendo como 

vítima a ministra da Igual-

dade Racial, Anielle Fran-

co – primeiro, porque há 

a possiblidade de ter ha-

vido outros – foi em maio 

do ano passado. Algumas 

pessoas do entorno do 

presidente sabiam. 

Entre os que sabiam, a 

primeira-dama, Janja da 

Silva. Anielle comentou o 

incômodo por que pas-

sava a pessoas do gover-

no com quem tinha mais 

intimidade. Se entre elas 

estava a esposa do presi-

dente, difícil, então, ima-

ginar que Lula só tenha 

ficado sabido agora. 

Ao saber, Lula poderia ter 

chamado Sílvio Almeida e 

convidá-lo a sair alegando 

alguma questão pessoal. 

Teria, assim, tomado uma 

ação antes que o escân-

dalo viesse à tona. Agora, 

ainda que o caso viesse a 

ser conhecido, os efeitos 

sobre o governo seriam 

bem menos danosos.

Quando o caso se tornou 

público, Lula agiu rápido. 

E teria sido duro com Síl-

vio Almeida. Mas se tudo 

já era de alguma forma 

conhecido, uma provi-

dência poderia ter sido 

tomada. Pode ter se repe-

tido um tipo de inação de 

Lula em seu terceiro go-

verno que incomoda. 

As mensagens foram di-

vulgadas pelo site Meio. 

O assédio aconteceu em 

reunião no Ministério da 

Igualdade Racial. Mas em 

uma mensagem, Sílvio Al-

meida comenta: “Eu não 

estava bêbado quando 

conversamos ontem no 

avião do PR... rsss”. PR é 

Presidente da República.

O governo sangra pratica-

mente desde o seu início 

com as denúncias contra 

o ministro das Comunica-

ções, Juscelino Filho. Ele 

já foi indiciado pela Polícia 

Federal no caso do desvio 

de emendas parlamen-

tares destinadas a Vitori-

no Freire (MA), onde sua 

irmã, Luana, é prefeita. 

Em outro momento, Sílvio 

Almeida faz um elogio a 

um “vestido” em alguma 

ocasião usado por Aniel-

le Franco. “Somos lindos, 

Anielle”, diz o ex-ministro. 

“E esse seu vestido é des-

lumbrante”, prossegue. 

Tais mensagens foram 

trocadas em setembro do 

ano passado.

Joédson Alves/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O governo sangra com Juscelino Filho

Janja está entre as pessoas que sabiam

POR RUDOLFO LAGO

Sílvio foi 

demitido na 

sexta-feira 

após as 

denúncias 

de assédio 

sexual
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CCJ votará projeto que 
anistia presos de 8/1

Por Gabriela Gallo

Apesar de a líder da mino-
ria na Câmara dos Deputados, 
deputada Bia Kicis (PL-DF), 
ter anunciado que a oposição 
obstruirá os trabalhos na Câ-
mara como forma de pressão 
para que o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), encaminhe o pedido 
de impeachment do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
após a decisão de suspender o 
“X” (antigo twitter) no Brasil, 
o cenário desta semana deve ser 
diferente. Em nota divulgada 
na sexta-feira (6), a presidente 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), Caroline De 
Toni (PL-SC), informou que 
a comissão continuará atuando 
em meio a obstrução da oposi-
ção, com pautas definidas para 
serem avaliadas nesta semana.

A parlamentar confirmou 
que a comissão discutirá nes-
ta semana o Projeto de Lei 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro de 
2023. A previsão é que o tex-
to seja apreciado nesta terça-
-feira (10) e seja a única pauta 
do dia. O projeto visa corrigir 
eventuais excessos praticados 
pelo poder Judiciário nos jul-
gamentos dos envolvidos nos 
atos – principalmente casos de 
abusos, ilegalidades e injustiças 
cometidas nas condenações, na 
visão dos autores do projeto. A 
presidente da CCJ, que tam-
bém é da oposição, reiterou que 
o projeto é para impedir que a 
Suprema Corte “atue de forma 
absoluta”.

Também na mesma linha 
estão as proposições que vi-
sam limitar os poderes do STF. 
Assim, ao que tudo indica, a 

obstrução pretendida pela opo-
sição seria apenas para outros 
temas fora da esfera da briga 
com o Judiciário, como a refor-
ma tributária.

“A separação de poderes e 
o equilíbrio são fundamentais 
para a nossa democracia. As 
PECs [Propostas de Emenda a 
Constituição] 28 e 8 e os PLs 
[Projetos de Lei] já discutidos 
nas últimas semanas, visam tra-
zer a paz e a harmonia entre os 
poderes, colocando cada um 
no seu lugar e com a sua com-
petência, conforme prevê a 
Constituição Federal. Já, o PL 
da Anistia é uma oportunida-
de de restaurar os direitos da-
queles que foram injustamente 
perseguidos”, afirmou Caroline 
De Toni.

Voepass
Além da CCJ, também 

nesta terça-feira a Comissão 
Externa sobre Acidente Avião 
Voepass Linhas Aéreas dá con-
tinuidade aos trabalhos. A 
comissão externa, aberta pelo 

presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), foi criada como 
uma investigação vinda do Par-
lamento para acompanhar as 
investigações sobre o acidente 
com o avião da empresa aérea, 
que caiu em Vinhedo, interior 
de São Paulo, e matou 62 pes-
soas. Na sessão de terça, a co-
missão ouvirá representantes 
do Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos (Cenipa), que divul-
gou o primeiro relatório sobre 
o acidente na sexta-feira (6).

Analistas avaliavam que a 
formação de gelo no avião pode 
ter sido um fator que gerou a 
queda. Porém, nesta sexta-feira, 
a Força Aérea Brasileira (FAB) 
divulgou o relatório preliminar 
do acidente. E o documento, 
elaborado pelo Cenipa, decla-
rou que o avião tinha as licenças 
necessárias (e atualizadas) para 
voar. Além disso, os pilotos pre-
sentes na aeronave tinham os 
treinamentos específicos para 
voos em condições de gelo rea-
lizados em simuladores, assim 

como também estava previsto 
que o avião enfrentaria zona de 
formação de gelo em sua rota. 
Ainda não há data confirmada 
para quando o relatório final do 
caso será divulgado.

Senado
Nesta segunda-feira (9), 

será apresentado o pedido de 
impeachment contra o minis-
tro do Supremo Alexandre de 
Morais. O documento foi ela-
borado por deputados federais 
e representantes da sociedade 
civil, que solicitam a retirada 
no magistrado alegando abuso 
de poder. Em audiência com 
a imprensa na última semana, 
senadores da oposição confir-
maram que não assinaram o 
documento porque eles serão 
os julgadores em uma possível 
comissão de impeachment.

Na terça-feira, a Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) da Casa dará continui-
dade às audiências públicas 
para debater a reforma tributá-
ria (PLP 68). 

Agenda da Câmara também tem reunião da Comissão da Voepass
Lula Marques/ Agência Brasil

Caroline de Toni quer discutir anistia aos presos de 8 de janeiro

Por Gabriela Gallo

Em meio às discussões so-
bre o candidato que irá suceder 
a presidência da Câmara dos 
Deputados, nesta segunda-feira 
(9) às 18h, a bancada do Parti-
do Liberal (PL) se reunirá para 
discutir quem apoiará para su-
ceder Arthur Lira (PP-AL) no 
comando da Cãmara dos De-
putados. A reunião acontecerá 
na última semana de esforço 
concentrado da Casa antes 
das eleições municipais. Não 
há previsão para quando Lira 
anunciará oficialmente o candi-
dato que apoiará.

Ainda com forte influência 
do ex-presidente Jair Messias 
Bolsonaro (PL), a sigla tende a 
emprestar seus votos para aque-
le que tiver o apoio de Arthur 
Lira. Inicialmente, a expectati-
va é que fosse no então candida-
to favorito do atual presidente 
da Câmara, o líder do União 
Brasil, Elmar Nascimento 
(BA). Todavia, o recente favori-
tismo do deputado Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), pode 
mudar os planos. Se Lira, de 
fato, declarar o apoio ao líder 
do Republicanos, a expectativa 
é que o PL vote com ele.

Com 95 deputados, o PL é 
a maior bancada da Câmara e, 
consequentemente, os votos da 
sigla serão decisivos para definir 
a nova pessoa a ocupar a princi-
pal cadeira da Mesa Diretora.

Aliança
A candidatura de Hugo 

Motta ganhou força após o vi-
ce-presidente da Câmara, Mar-
cos Pereira (Republicanos-SP), 
desistir de sua candidatura para 
apoiar o colega de partido, após 
constatar que não teria o apoio 
para vencer.

Diante do crescimento de 
Motta, na última semana o 
presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, se reuniu com Elmar 
Nascimento para firmar uma 
aliança para tentar derrubar 
Motta. Apesar do União Brasil 
e o PSD apoiarem candidatos 
diferentes, já que Kassab apoia 
o líder do PSD, deputado An-
tônio Brito (BA), a proposta é 
atrair outros partidos para tirar 
o favoritismo do candidato do 
Republicanos. 

No caso, a ideia em torn 
da aliança seria a manutenção 
tanto da candidatura de Elmar 

quanto da de Antônio Bri-
to para tornar a eleição mais 
imprevisível, tentanto, assim, 
reduzir o favoritismo agora de 
Hugo Motta. 

Bloco
Todavia, na última semana 

o MDB rejeitou a tentativa de 
acordo em apoiar o candidato 
do PSD, deputado Antônio 
Brito (BA). O líder do MDB 
na Câmara, deputado Isnaldo 
Bulhões Jr (AL), informou que 
uma eventual aliança entre o 
PSD e o União Brasil está “fora 
de cogitação”.

“A decisão do MDB será 
dentro do bloco do qual ele já 
faz parte. Não tem discussão de 
bloco futuro”, disse o parlamen-
tar em entrevista à Folha de S. 
Paulo.

Atualmente, o MDB com-

põe o bloco com PSD, Repu-
blicanos e Podemos. E consi-
derando as atuais negociações 
na Câmara, a tendência é que o 
MDB apoie Hugo Motta.

Hugo Motta
Em seu quarto mandato, 

Motta saiu de esquecido a favo-
rito na disputa por ter um per-
fil conciliador e avaliado como 
um parlamentar que consegue 
negociar com diversos partidos 
de alas diferentes. 

Motta acabou crescendo 
diante do impasse entre os no-
mes que estavam na disputa. 

Elmar, o favorito de Lira, 
sempre sofreu oposição do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que preferia Antônio Bri-
to, que não era aceito por Lira. 
Marcos Pereira tentava correr 
como alternativa, mas não an-
gariava os apoios necessários. 
Abriu mão da candidatura para 
Motta. 

Ele hoje tem a simpatia tan-
to de Lula quanto do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. 

Elmar, porém, sente-se traí-
do por Lira nessa negociação. E 
não abre mão de seguir tentan-
do sua candidatura. Tem nesse 
sentido o apoio do seu partido, 
o União Brasil. 

No caso, pesa contra o 
União o fato de ser o favorito 
para presidir o Senado o pre-
sidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), Davi 
Alcolumbre (União-AP). O 
partido dificilmente ficará com 
o comando das duas Casas. 

PL define esta semana quem 
apoiará para a Câmara

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Posição de Lira definirá os votos do PL 

CORREIO BASTIDORES

Lira enfrenta a irritação do 
amigo Elmar Nascimento

Hugo Motta iniciou 
conversas com a esquerda

Ampliação Estabilidade

Ter ou não ter

Alívio

Tarcísio

TV Nunes

O aval à candidatura de 

Motta virou um proble-

ma político e pessoal para 

o presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL). Elmar 

Nascimento, que contava 

com a indicação, não se 

conforma de ter sido pre-

terido pelo amigo e insis-

te em tentar o cargo.

Em sua defesa, Lira tem 

dito que nunca se com-

prometeu a dar apoio a 

Nascimento, que é seu 

amigo. Repete que, ao 

longo dos últimos meses, 

sempre disse que ficaria 
ao lado do candidato que 

conseguisse se viabilizar.

Um objetivo que foi atin-

gido por Motta, líder do 

Republicanos, quando 

Marcos Pereira (SP), pre-

sidente do partido, não 

conseguiu o apoio do 

PSD.

De azarão a favorito para 

conquistar a presidência 

da Câmara dos Deputa-

dos, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB) não perdeu 

tempo desde que seu 

nome entrou na lista de 

candidatos. Desde a se-

mana passada que ele 

tem feito contato com 

colegas sem discriminar 

posições políticas.

Na tarde de sexta, ele tele-

fonou para Jandira Fegha-

li (PCdoB-RJ), pediu para 

que ela marcasse uma 

conversa com a bancada 

do partido. A deputada 

concordou com a reunião, 

mas acha importante que 

o PT e o PV — que inte-

gram uma federação com 

o PCdoB — também par-

ticipem das negociações.

Jandira evita antecipar 

uma posição, ressalta que 

Antonio Brito (PSD-BA) e 

Elmar Nascimento (União 

Brasil-BA) não retiraram 

suas candidaturas.

Ela diz ser importante 

que o futuro presidente 

ajude a ampliar a base 

do Planalto na Câmara — 

frisa que o Republicanos 

integra o ministério de 

Lula (PT). Ela admite uma 

resistência a Elmar, já que 

o União não costuma en-

tregar muitos votos para o 

governo.

Jandira reconhece que a 

esquerda não tem força 

para indicar candidato 

cargo, mas afirma ser im-

portante que o escolhido 

garanta estabilidade para 

o governo. Lembra o caso 

de Eduardo Cunha que, 

ao ser contrariado, iniciou 

o processo de impeach-

ment de Dilma Rousseff.

A recuperação de Nunes 

mesmo sem ajuda de Jair 

Bolsonaro gerou dúvida 

sobre a necessidade de 

participação mais efeti-

va do ex-presidente, que 

andou acenando para 

Marçal. O prefeito sempre 

temeu ser contaminado 

pela rejeição ao ex-ocu-

pante do Planalto.

A última pesquisa do Da-

tafolha foi recebida com 

alívio e esperança pela 

campanha do prefeito de 

São Paulo, Ricardo Nu-

nes (MDB), candidato à 

reeleição. A oscilação de 

três pontos para cima de-

monstrou que sua can-

didatura continua viva e 

competitiva.

Mas Nunes continua em-

penhado em ter um aval 

mais explícito de Bolsona-

ro, teme ficar fora do se-

gundo turno. O grupo em 

torno de Nunes ressalta, 

porém, a importância do 

apoio que tem sido mani-

festado pelo governador 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos).

Havia o temor de que 

Pablo Marçal (PRTB), seu 

rival direto na busca de 

votos da direita, dispa-

rasse. Políticos aliados 

atribuem a recuperação, 

principalmente entre os 

mais pobres, à influência 
de TV — avaliam que, na 

periferia, essa propagan-

da ainda é bem relevante.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Câmara dos Deputados

Elmar contava com o apoio do presidente da Câmara

Deputado virou favorito para presidir a Câmara

POR FERNANDO MOLICA
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Renda do trabalho sobe 5,8% 
no segundo trimestre (2T24)

Investimento em renda fixa 
cresce 10,1% para R$ 267,2 mi

CORREIO ECONÔMICO

Híbrido ‘fatura’ ‘Estrela sobe’

Saldo negativo

Melhor idade 

Saldo negativo II

Por gênero

Em nova elevação trimes-

tral, os rendimentos do 

trabalho no segundo tri-

mestre deste ano (2T24) 

subiram 5,8%, ante o tri-

mestre anterior (1T24), 

aponta estudo do Institu-

to de Pesquisa Econômi-

ca Aplicada (Ipea), segun-

do o qual o rendimento 

médio real bateu o ‘pico’ 

de R$ 3,255 em abril deste 

ano, mas recuou 2,1% para 

R$ 3,187, em julho.

Pelo estudo ‘Retrato dos 

Rendimentos do Traba-

lho – Resultados da PNAD 

Contínua’, relativo ao 2T24, 

divulgado pelo IBGE, os 

trabalhadores por conta 

própria, empregados sem 

carteira e do setor público 

registram alta de 7%, 7,9% 

e 7,4%, respectivamen-

te, no comparativo anual 

(2T24/2T23).  

A combinação ‘perfeita’ 

de taxa de juro em dois 

dígitos, com isenção de IR 

(Imposto de Renda) está 

fazendo a ‘festa’ do inves-

tidor em renda fixa, apli-
cação cujo investimento 

saltou 10,1% no primeiro 

semestre (1S24), o equi-

valente a R$ 267,2 bilhões, 

aí considerados os fundos 

de renda fixa, FIDC, títulos 
privados e CDBs. 

A busca de rentabilidade, 

face à expansão inflacio-

nária e patamar elevado 

da Selic (taxa básica de 

juros) tem atraído levas 

crescentes de investido-

res a buscar aplicações 

com maior rentabilidade, 

consolidando um mon-

tante de R$ 7 trilhões no 

1S24, no comparativo anu-

al, segundo balanço divul-

gado, na semana passada, 

pela Anbima (Associação 

Brasileira das Entidades 

dos Mercados Financeiro 
e de Capitais).

Já o segmento híbrido 

(fundos multimercados, 

cambial, fundos e ETFs, 
fundos de índice negocia-

dos em bolsa), este ‘fatu-

rou’ mais R$ 48,2 bilhões, 

do varejo, acumulando 

alta de 13,9%, no semestre 

– montante de R$ 350,8 

bilhões no total da indús-

tria de investimentos. 

Entre produtos de renda 

fixa, o CDB (Certificados 
de Depósito Bancário) 

figura como a ‘grande 
estrela’, com 31,2% dos in-

vestimentos em títulos e 

valores mobiliários. Pelo 

Fundo Garantidor de Cré-

dito (FGC), o CDB subiu 
13%, em novas aplicações, 

de janeiro a junho.

A exemplo da tendência 

adversa recente, as reti-

radas da poupança supe-

raram as aplicações em 

R$ 398 milhões, em agos-

to, segundo relatório de 

poupança divulgado pelo 

Banco Central (BC), pois 

os brasileiros sacaram R$ 

352,163 milhões e aplica-

ram R$ 351,765 milhões.

A maior expansão de ren-

da, no quarto trimestre 

de 2022 (4T22) ocorreu na 

Região Nordeste (8,5%), 

entre  trabalhadores aci-

ma de 60 anos (8,8%), 

e com ensino superior 

(5,7%), em contraste com 

o avanço ‘fraco’ (1,1%) entre 

trabalhadores com ensino 

fundamental incompleto.

No que toca às caderne-

tas em crédito imobiliário 

(SBPE), também houve 

saldo negativo, mediante 

depósitos de R$ 302,365 

bilhões e saques de R$ 

303,653 bilhões, com ex-

ceção do crédito rural, 

que teve aplicações de R$ 

49,4 bilhões, contra retira-

das de R$ 48,510 bilhões.

Por gênero, as mulheres 

superaram os homens, 

com alta de 4,2% e de 

2,5%, respectivamente 

no comparativo anual do 

quarto trimestre de 2023 

(4T23). Mas a posição se 

inverteu no segundo tri-

mestre (2T24), com alta 

de 6,2% para os homens e 

5,2% para as mulheres. 

Divulgação

Divulgação

‘Pico’ do rendimento do trabalho foi atingido em abril

Juros ‘siderais’ e isenção de IR alimentam renda fixa 

Governo ‘atropela’ Congresso 
para garantir mais tributação 
‘Volúpia fiscal’ mira IOF e  impostos de importação e exportação

Por marcello Sigwalt

Não bastasse a ‘acachapan-
te’ carga tributária que ‘tunga’ 
de trabalhador, ao menos três 
meses dos 12 que compõem 
o ano, somente para sustentar 
a ineficiente máquina pública 
(federal, estadual e municipal), 
o governo petista, seguindo o 
‘modus operandi’ do Supremo 
Tribunal Federal (STF), agora 
ameaça ‘atropelar’ o Congresso 
Nacional, mediante a elevação 
do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), do Impos-
to de Importação (II) e do Im-
posto de Exportação (IE), que 
prescindem do crivo político 
do Parlamento.  

O argumento da hora é a 
‘necessidade de ampliar a ar-
recadação para fechar as con-
tas em equilíbrio, no final do 
ano’, quando, na verdade, se 
trata de uma falácia, uma vez 
que a meta de déficit primá-
rio zero requer (com banda 
de tolerância de 0,25 ponto 
percentual do PIB), sobretu-
do, competência para ‘cortar 
despesas’, tarefa que parece 
inviável ao Executivo, quanto 

mais a menos de um mês das 
eleições municipais, pleito 
essencial à sobrevivência po-
lítica da casta petista para a 
disputa presidencial, logo ali, 
daqui a dois anos.

Tradutor perfeito da vo-
racidade fiscal do ‘partido da 
estrela solitária’, uma de suas 
autoridades, sob a condição 

óbvia do anonimato, definiu 
o formato da panaceia do Pla-
nalto: “Tem que pensar em al-
guma coisa que tenha impacto 
direto, que não tenha anuali-
dade, noventena ou [precise 
de] aprovação do Congresso, 
alguma coisa extrafiscal”.

Ante uma mídia pouco ‘an-
tenada’ com o avanço federal 

sobre o contribuinte, a equipe 
econômica admite que estão 
‘em estudo’ medidas arrecada-
tórias adicionais, na hipótese 
de as expectativas de receitas 
serem ‘frustradas’, a exemplo de 
‘ganhos’ aquém do esperado, 
por conta da atuação do Con-
selho Administrativo de Recur-
sos Fiscais (Carf ).

Divulgação

Sanha arrecadatória do Planalto não se detém por seguidos recordes de receita

Observador atento das esca-
ramuças palacianas que garan-
tam recursos, nessa reta final da 
campanha eleitoral municipal, 
o gestor da Verde Asset, Luis 
Stuhlberger, em carta divulga-
da nesta sexta-feira (6), é bem 
direto no diagnóstico da situa-
ção fiscal atual. 

Partindo do princípio de 
que é preciso atingir a meta de 
resultado primário ‘custe o que 
custar’, Stuhlberger entende 
que o Executivo tem apresen-
tado “todo tipo de subterfúgios 
e criatividades”, alardeando no-
vos programas de transferência 
de renda, como Vale Gás e o ‘Pé 
de Meia’, que requerem fontes 
de receitas permanentes.

Frente à constatação da 
irrealidade de tais propostas, 
o gestor da Verde sentencia: 
“Voltamos à era da política pú-
blica feita fora do Orçamento, 
alimentando a criação de um 
sem-número de fundos e outras 
tecnologias parafiscais que pa-

reciam ter ficado num passado 
nem tão remoto”. Em outro tre-
cho da carta mensal que assina, 
ele completa: “Ao fim e ao cabo, 
a ação do governo tornou a mé-
trica de déficit fiscal primário 
uma variável pouco relevante 
para os mercados. A preocu-
pação crescente com o nível e a 

trajetória da dívida pública bra-
sileira nos parece a consequên-
cia inevitável”.

A despeito das trapalhadas 
governamentais para atingir 
seus compromissos políticos 
inconfessáveis, as ações brasi-
leiras conseguiram a façanha 
de apresentar um desempenho 

positivo no mês passado, mas 
sob o impulso externo, ante à 
perspectiva de corte iminente 
de juros pelo Federal Reserve 
(Fed), o bc dos EUA. Entretan-
to, cética, a Verde entende que 
a expectativa de que o afrouxa-
mento monetário ianque deslo-
cará capitais para os mercados 
emergentes é ‘exagerada’. 

Sobre esse eventual cenário 
‘positivo’, a carta da gestora se 
mantém ‘realista’:

“Não acreditamos que isso 
supere os fundamentos preocu-
pantes e o ciclo de alta de juros 
prestes a ser iniciado pelo Ban-
co Central do Brasil e, por isso, 
aproveitamos o movimento 
para vender parte de nossas po-
sições de ações [em setores do-
mésticos cíclicos] e para iniciar 
hedges, que de maneira agrega-
da levam o fundo à sua menor 
exposição a bolsa brasileira des-
de 2016”. Segundo ele, agosto 
foi muito ‘volátil’ aos mercados 
globais. (M.S.)

Governar fora do orçamento virou ‘moda’
Divulgação

Stuhlberger: cortes nos EUA podem não favorecer emergentes

‘Jabuti’ custará R$ 24 bi ao consumidor

medidas ‘módicas’ não garantem meta

Um ‘jabuti’, aprovado de úl-
tima hora, por meio de emenda 
pelo Senado, na última quar-
ta-feira (4), com o intuito de 
beneficiar geradores de energia 
solar – que não precisariam de 
qualquer apoio financeiro – de-
verá impor um custo adicional 
de R$ 24 bilhões nas contas de 
luz, a serem pagas pelo consu-
midor, no amplo período de 
2024 a 2045. A tramoia finan-
ceira se tornou possível, por 
meio de um adendo ao projeto 

de lei que visa reduzir as emis-
sões de veículos.  

A gravidade da iniciativa, 
sem qualquer transparência 
política ou midiática, implicará 
custo adicional de R$ 1 bilhão 
aos consumidores  por um pe-
ríodo de 20 anos, visando ‘ga-
rantir’ que algumas empresas 
de GD (geração distribuída) 
sejam beneficiadas. Tal proje-
ção consta de documento da 
Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica) enviado ao 

MME (Ministério de Minas e 
Energia).

A medida, inserida de ‘afo-
gadilho’ pelo senador Irajá 
(PSD-TO), ao projeto de lei 
do Combustível do Futuro, 
pode ser definido como ‘jabuti’, 
uma vez que não tem qualquer 
correlação com o tema central. 
Como foi aprovado, o projeto 
seguiu para a Câmara.  

Segundo a lei 14.300 – 
‘Marco Legal da Micro e Mi-
nigeração Geração Distribuída, 

de 2022’ – esses geradores pre-
cisam concluir as obras em, até 
12 meses, após a aprovação do 
projeto pelas distribuidoras de 
energia elétrica. Tal prazo foi 
ampliado pelo ‘jabuti’ para 30 
meses.

O efeito prático da prorro-
gação é o de permitir alterar o 
enquadramento de um grupo 
de empreendimento, para am-
pliar o número de projetos com  
desconto total sobre os custos 
tarifários. (M.S.)

A despeito da conquista de 
recordes recorrentes de receita, 
assim como medidas ‘módicas’, 
como a que congelou R$ 15 bi-
lhões, em vergas de ministérios, 
o fato é que a ‘volúpia fiscalista’ 
do Executivo é incapaz de ga-
rantir um ‘ponto de equilíbrio’ 
nas contas públicas. Enquanto 
a nova investida no ‘bolso’ do 
contribuinte não se consuma, 
o Planalto, além de fazer nova 
avaliação sobre o desempenho 
fiscal, prevista para o próximo 

dia 20, aguarda com ‘ansiedade’ 
a aprovação do projeto de lei 
contendo ‘medidas compensa-
tórias’ à republicana desonera-
ção da folha de salários, como a 
captação de recursos de depósi-
tos judiciais; coleta de dinheiro 
esquecido em contas bancárias 
e a repatriação de ativos no ex-
terior. Neste caso, uma fonte 
especializada admitiu a aprova-
ção de tais medidas demandará 
a edição de normativos, editais 
e novos programas, além de 

acionar a Advocacia-Geral da 
União (AGU). 

Levando em conta proje-
ções do boletim Focus, o mer-
cado classifica como ‘incerta’ a 
capacidade do governo de al-
cançar a meta fiscal zero. Em lu-
gar disso, o mercado prevê um 
déficit de 0,6% do PIB este ano.  

A equipe econômica, em-
bora reconheça que o cenário 
é desafiador, tem pregado que 
o objetivo será buscado ‘a todo 
custo’, disse a fonte. “Para fe-

char o fiscal este ano vamos 
fazer um esforço grande, não 
abrimos mão”, afirmou.

A ideia que fica patente, 
pela observação de um inter-
locutor independente, é que o 
compromisso do governo é pas-
sar a imagem de desempenho 
irretocável em matéria fiscal, 
mas que não encontra ‘eco’ na 
análise realista dos especialistas 
do mercado. Pelo contrário, fica 
claro que a meta de zeragem do 
déficit não será atingida. 
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Uniformes

Ironia

Estanguet mudaria o tempo

Casa cheia

Convocado

GRAMADO

Roberto Gomide, 
presidente da em-
presa que cuida do 
gramado da Neo 
Química Arena, es-
pera que o campo 
esteja ‘bem razoável’ 
para o próximo jogo 
da equipe após a re-
alização da partida 
da NFL, na última 
sexta (6), que criticou o 
gramado do jogo. A preparação para o próximo jogo do 
Corinthians já começou. Na próxima quarta-feira (11), o 
Timão recebe o Juventude, na Neo Química Arena, pelo 
jogo de volta das quartas de final da Copa do Brasil.

O Vasco estendeu seu 
contrato com a fornece-
dora de materiais espor-
tivos Kappa até maio de 
2025. Enquanto busca 
uma nova fornecedora, o 
clube não quer jogar com 
camisas ‘tampões’.

Nas redes, John Textor iro-
nizou o pedido do Flamen-
go de Fair Play Financeiro 
com uma foto de um ma-
nequim com o uniforme 
do Fla e um boné do Bota-
fogo, citando as diferenças 
de valores das peças.

“Essa é fácil responder: o 
tempo.” Tony Estanguet, 
presidente do comitê or-
ganizador de Paris-2024, 
não titubeou quando lhe 
perguntaram o que teria 
mudado, se pudesse, nos 
Jogos Olímpicos e Para-
límpicos. “Odiei o tempo. 

Para nós foi muito difí-
cil gerir a cerimônia de 
abertura e muitos dias de 
competição em que tive-
mos que lidar com a chu-
va forte. Foi a parte mais 
estressante.” A chuva 
comprometeu a qualida-
de das águas do rio Sena.

O jogo de ida das quartas 
da Libertadores contra 
o Atlético-MG terá casa 
cheia. O Fluminense já 
vende 33 mil ingressos 
para o jogo que será ape-
nas em 18 de setembro, 
no Maracanã.

Com o corte de Éder Mili-
tão da Seleção Brasileira, 
Dorival Júnior convocou 
o zagueiro Fabrício Bruno, 
do Flamengo, para substi-
tuí-lo no jogo contra o Pa-
raguai pelas Eliminatórias 
para a Copa do Mundo.

HMB Comunicação/ Neo Química Arena

Gramado preocupa Corinthians

CORREIO NO MUNDO

Viagem

Velocidade

Suspeito identificado

Fronteiras

Guerra

TIROS NOS EUA

 Cinco pessoas 
foram baleadas 
na noite de sá-
bado (7) em uma 
rodovia no esta-
do do Kentucky, 
nos EUA, segun-
do autoridades 
locais. As causas 
do tiroteio ainda 
são desconheci-
das. As cinco vítimas 
estavam em condições estáveis. O incidente ocorreu 
na rodovia I-75, a cerca de 14 quilômetros da cidade de 
London. De acordo com as autoridades, nove veículos 
foram atingidos por tiros na via.

Após o debate marcado 
para esta terça-feira (10), 
a vice-presidente e atual 
candidata à presidência 
dos EUA, Kamala Harris, 
vai embarcar em uma 
viagem de quatro dias pe-
los estados indecisos nas 
eleições contra Trump.

Olaf Scholz, ministro dos 
Negócios Estrangeiros da 
Alemanha, solicitou aos 
chanceleres da Europa 
que façam mais esforços 
diplomáticos para resol-
ver o conflito entre Rússia 
e Ucrânia o mais rapida-
mente possível.

Um suspeito foi identifi-
cado. Joseph A. Couch, 32, 
está sendo procurado pela 
polícia. Quem tiver infor-
mações sobre ele deve in-
formar ao departamento 
de polícia mais próximo, 
disse um porta-voz. O epi-
sódio de violência aconte-

ceu três dias depois que 
um tiroteio deixou quatro 
pessoas mortas em uma 
escola na Geórgia. Os Es-
tados Unidos registraram 
18 casos de tiroteios em 
escolas de ensino funda-
mental e médio desde o 
início do ano.

Após um atirador matar 
três civis israelenses na 
Ponte Allenby, na travessia 
com a Jordânia, o gover-
no de Israel fechou todas 
as fronteiras que liguem o 
país à Cisjordânia Ocupada. 
A tensão com a Jordânia 
preocupa os israelenses.

Em curso desde abril de 
2023, a guerra entre as 
Forças Armadas Sudane-
sas e as Forças de Apoio 
Rápido já deixaram mais 
de 20 mil mortos no Su-
dão, revelou a ONU. O 
conflito visa decidir quem 
terá o controle do país.

Reuters/ Folhapress

Nove veículos foram atingidos

María Corina deixa recado

Brasil fica no top 5 em Paris 
e faz campanha histórica

‘González tomará posse na data marcada como presidente venezuelano’ 

Delegação termina Jogos Paralímpicos em sua melhor colocação

A líder da oposição da Vene-
zuela, María Corina Machado, 
afirmou que Edmundo Gonzá-
lez — candidato que disputou 
a eleição presidencial contra o 
ditador Nicolás Maduro — to-
mará posse na data prevista. A 
declaração foi feita neste do-
mingo (8), um dia depois de do 
ex-diplomata deixar Caracas.

Em nota, María Corina 
disse que o regime de Maduro 
desencadeou uma brutal onda 
de repressão “que incluiu todo 
tipo de ataques contra o pre-
sidente eleito e seu entorno” 
após o pleito.

“Sua vida estava em perigo, 
e as crescentes ameaças, inti-
mações, ordens de prisão e até 
mesmo as tentativas de chanta-
gem e coerção das quais foi alvo 
demonstram que o regime não 
tem escrúpulos nem limites em 
sua obsessão de silenciá-lo e ten-
tar fazê-lo ceder”, prosseguiu ela.

“Diante dessa brutal reali-
dade, é necessário para a nossa 

causa preservar sua liberdade, 
sua integridade e sua vida.”

María Corina acrescentou 
que a perseguição do regime ve-
nezuelano contra ela e seus alia-
dos é mais uma evidência de seu 
“caráter criminoso, que os desle-
gitima e afunda cada vez mais”. 
Ela acusa a ditadura de tentar 

dar um golpe de Estado.
“Em 10 de janeiro de 2025, 

o presidente eleito Edmundo 
González Urrutía será empossa-
do como presidente constitucio-
nal da Venezuela e comandante 
em chefe da Força Armada Na-
cional. Que isso fique muito cla-
ro para todos: Edmundo lutará 

de fora junto à nossa diáspora 
e eu continuarei fazendo isso 
aqui, junto a vocês. Serenidade, 
coragem e firmeza! Venezuela-
nos, lutaremos até o fim, e a vi-
tória é nossa.”

A data citada pela líder é 
aquela prevista na Constituição 
para a posse do novo presidente.

Depois do fim das provas 
com brasileiros neste domingo 
(8) nas Paralimpíadas de Pa-
ris-2024, o Brasil festejou os 
recordes em sua melhor edição 
paralímpica da história.

O Brasil teve seu melhor 
desempenho na história em 
pódios e primeiros lugares con-
quistados: foram 25 medalhas 
de ouro, 26 de prata e 38 de 
bronze.

Os recordes anteriores de 
medalhas ocorreram em Tó-
quio e foram superados: o re-
corde de medalhas douradas, 
já que foram 25 ouros em Pa-
ris, contra o recorde de 22 em 
Tóquio.

Ao todo, foram 88 pódios, 
pulverizando os recordes de 
Tóquio e do Rio de Janeiro, 
que tiveram 72 medalhas com 
o Brasil.

O Brasil também obteve 
medalhas em dois esportes que 
nunca tinham subido ao pódio 
antes: no tiro paralímpico, em 
que ganhou a prata com Ale-
xandre Galgani, e o para-bad-
minton, em que Vitor Tavares 
ganhou o bronze.

“O resultado dos Jogos foi 
excepcional. Campanha com 
89 medalhas, que poderia 
ter sido ainda melhor, já que 
perdemos duas provas por 2 
centésimos. Estou muito or-
gulhoso, foi irretocável. Nos-
sa meta era ficar entre os oito, 
ficamos no top 5. É muita feli-
cidade e sensação de que o tra-
balho vale a pena”, destacou 
Mizael Conrado, presidente 

do Comitê Paralímpico Brasi-
leiro (CPB).

Modalidades em alta

Nos esportes onde o Bra-
sil costuma trazer um grande 
número de medalhas, o núme-
ro aumentou: a natação foi de 
23 medalhas em Tóquio-2020 
para 26 em 2024. Já o atletismo, 
um dos carros-chefes do proje-
to brasileiro, foi de 28 na edi-
ção anterior para 36 em 2024.

A posição no quadro de me-
dalhas só não foi melhor por 
causa de derrotas inesperadas, 
como o futebol de cegos, que 
ficou “somente” com a meda-
lha de bronze após cinco ouros 
consecutivos, e algumas derro-

tas em esportes coletivos, como 
no goalball, que só teve o bron-
ze masculino, e no vôlei senta-
do, que não trouxe medalhas.

Para o presidente do Centro 
Paralímpico Brasileiro (CPB), 
o resultado se iniciou com um 
projeto de mudança estratégica 
na seleção dos atletas e com uma 
mudança na ideia do Centro, que 
colocou a inclusão em primeiro 
lugar, procurando novos atletas 
em todos os cantos do pais.

“Não dá para falar do re-
sultado de agora sem falar de 
2017, com o início do planeja-
mento estratégico. Esse plano 
foi uma bússola ao longo dos 
últimos 8 anos, e foi ele quem 
nos guiou até aqui. Esse plano 

trouxe uma mudança muito 
importante na estratégia do 
CPB. Primeiro, ele traz a in-
clusão como centro do nosso 
propósito, sai da periferia, e a 
gente deixa de fazer a inclusão 
com a repercussão do esporte, 
e passa a ter essa inclusão na 
nossa missão. A gente muda 
também a lógica do desenvolvi-
mento esportivo, então a gente 
passa a ir até os atletas, já que o 
CPB organizava os campeona-
tos e selecionava os melhores, e 
confirmava nossas seleções. E a 
gente entendeu que esse mode-
lo havia chegado no limite, e a 
gente precisava mudar a lógica 
do desenvolvimento e ir até as 
pessoas.”

Reuters/Folhapress

Alexandre Schneider/CPB

Maria 

Corina 

Machado e 
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durante 

protestos

Carol Santiago terminou como a maior medalhista paralímpica brasileira da história

China encerra adoção de 
crianças por estrangeiros

Israel mata ativista dos 
EUA na Cisjordânia

A China anunciou o fim da 
adoção de crianças chinesas por 
estrangeiros, encerrando uma 
prática iniciada em 1992 cria-
da em parte para lidar com o 
aumento no abandono infantil 
por consequência da política de 
filho único.

Ao longo dos mais de 30 
anos, mais de 160 mil crianças 
foram adotadas por famílias 
de diversos países do mundo -a 
maioria, cerca de 82 mil, para os 
EUA. Essas crianças costuma-
vam ser meninas ou portadoras 

de alguma deficiência, uma vez 
que normas culturais chinesas 
levaram a uma forte preferência 
por meninos durante a política 
de filho único.

A porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores, Mao 
Ning, disse que o governo ado-
tou novas políticas para se ali-
nhar com o avanço da questão 
internacionalmente. Muitos 
países têm aumentado restrições 
à adoção internacional, motiva-
dos por relatos de abuso e negli-
gência das crianças adotadas.

Uma cidadã dos Estados 
Unidos foi morta por tropas 
de Israel enquanto participava 
de um protesto pacífico contra 
a expansão de assentamentos 
israelenses na Cisjordânia ocu-
pada, informou a ONU.

Segundo as Nações Unidas, 
Aysenur Ezgi Eygi, 26, de na-
cionalidade turca e americana, 
foi baleada na cabeça por sol-
dados que reprimiam a mani-
festação. Médicos palestinos já 
haviam confirmado a morte.

“Uma ativista americana 

solidária [com os palestinos] 
chegou ao hospital com um 
tiro na cabeça e anunciamos seu 
martírio por volta das 14h30”, 
afirmou Fuad Nafaa, diretor do 
hospital Rafidia, de Nablus.

Nafaa afirmou à Reuters 
que a mulher chegou ao hospi-
tal em estado crítico, com uma 
lesão grave na cabeça. “Tenta-
mos realizar uma operação de 
ressuscitação nela, mas infeliz-
mente ela morreu.”

O governo americano busca 
mais informações.
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Sete de Setembro: entre 
celebrações e protestos

Em discurso na Avenida Paulista, Bolsonaro chamou Moraes de “ditador”

por Karoline cavalcante

S
eja debaixo do sol 
inclemente e da 
forte seca no Pala-
cio Central seja por 
cinco quadras na 

Avenida Paulista, mais uma vez 
a comemoração do dia Sete de 
Setembro, no sábado, no 202º 
aniversário da Independência 
do Brasil, foi marcado pela for-
te polarização política que ain-
da domina o país, a um mês das 
eleições municipais.

Último alvo da discussao 
política polarizada brasileira, a 
rede social X (antigo Twitter), 
do bilionário Elon Musk, foi 
tema tanto em Brasília, na Espla-
nada dos Ministérios, quanto na 
Paulista. De maneira indireta no 
discurso do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ao dar início ao 
desfile militar. De maneira mais 
do que direta no protesto, desti-
nado a reforçar o pedido de im-
peachment do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, que a 
oposição protocola nesta segun-
da-feira (9) no Senado Federal. 
Decisão de Moraes suspendeu as 
atividades do X no Brasil, no que 
os opositores do atual governo 
interpretam como um atentato à 
liberdade de expressão.

Desfile
Com o tema “Democracia 

e Independência. É o Brasil no 
rumo certo”, Lula abriu o desfile 
cívico-militar às 9h14, quando 
chegou na Esplanada em car-
ro aberto, o tradicional Rolls-
-Royce presidencial. Sem citar 
nomes, Lula mandou uma indi-
reta para o dono da rede social 
X (antigo Twitter), o bilionário 
Elon Musk. No dia 30 de agos-
to, a plataforma foi suspensa do 
Brasil após Musk não cumprir 
decisões judiciais do país.

“Nenhum país é de fato 
independente quando tolera 
ameaças à sua soberania. Sere-
mos sempre intolerantes com 
qualquer pessoa, tenha a for-
tuna que tiver, que desafie a 
legislação brasileira. Nossa so-
berania não está à venda”, disse 
o petista.

Depois do discurso, houve, 
porém, uma tentativa de des-
politizar o desfile. A abertu-
ra do desfile foi marcada pela 
participação de 500 estudantes 
da rede pública do Distrito Fe-
deral; 31 atletas olímpicos que 
estiveram nas Olimpíadas de 
Paris, na França, como o meda-
lhista de atletismo Caio Bon-
fim. Para celebrar a retomada 
da vacinação, o mascote do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
Zé Gotinha, também desfilou. 
Por fim, a clássica apresentação 
da Esquadrilha da Fumaça en-
cerrou a celebração. Estimativas 
do governo do DF indicam que 
cerca de 30 mil pessoas partici-
param da comemoração.

Autoridades
O evento contou com a pre-

sença de chefes dos poderes e 
representantes das forças arma-
das, além da presença do presi-
dente Lula, o vice-presidente, 
Geraldo Alckmin (PSB); o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG); o presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Luís Roberto 
Barroso; e os também minis-
tros da Suprema Corte, Alexan-
dre de Moraes, Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli e Edson Fachin.

Também acompanharam 
da tribuna o governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB); o governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSDB); e os comandan-
tes do Exército, general Tomás 
Miguel Paiva, da Aeronáuti-
ca, Marcelo Damasceno, e da 
Marinha, Claudio Mello de 
Almeida. Um dia depois do 
escãndalo de assédio sexual en-
volvendo o agora ex-ministro 
dos Direitos Humanos Sílvio 
Almeida e a ministra da Igual-
dade Racial, Anielle Franco, os 
demais integrantes dos ministé-
rio do governo também estive-
ram presentes.

Oposição
Algumas horas depois, por 

volta das 14h do sábado (7), 
alguns dos principais lideres 
de oposição ao governo Lula 
começaram a se reunir na Ave-

Joédson Alves/Agência Brasil

Marina Uezima/Brazil Photo Press/Folhapress

Eduardo Knapp/Folhapress

Na Paulista, Bolsonaro chama Alexandre de Moraes de “ditador”

Apoiadores do 

ex-presidente 

Jair Bolsonaro 

criticaram o 

STF e o Ministro 

Alexandre de 

Moraes 

Marina Uezima/Brazil Photo Press/Folhapress

Manifestante 

durante o ato 

que pede o 

impeachment 

do ministro 

Alexandre 

de Moraes e 

a anistia de 

presos do 8 de 

janeiro

Lula abre 

o desfile 
de Sete de 

Setembro 

em Brasília

nida Paulista em São Paulo. 
Houve protestos menores tam-
bém no Rio de Janeiro e outras 
cinco cidades. Em meio a cami-
sas amarelas, a Avenida Paulista 
recebeu a mobilização de mani-
festantes aliados à direita, para 
pressionar o impeachment de 
Alexandre de Moraes e pedir 
anistia para os presos políticos 
condenados pelo ataque às se-
des dos Três Poderes no dia 8 de 
janeiro de 2023. Além do pedi-
do de impeachment de Moraes, 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Cãmara ana-
lisa esta semana projeto que 
anistia os condenados nos atos 
antidemocráticos.

O protesto, que foi orga-
nizado pelo pastor Silas Mala-
faia, contou com a presença do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), do senador Magno Mal-
ta (PL-ES), do deputado fede-
ral Nikolas Ferreira (PL-MG), 
da deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF), do deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-DF), 
da deputada federal Julia Za-
natta (PL-SC), dentre outros.

A expectativa era que Bol-
sonaro, alvo de ações judiciais 
que são relatadas no STF por 
Alexandre de Moraes, centras-
se o seu discurso nos processos 
legais que enfrenta no Supre-
mo e não focasse no impeach-
ment do ministro. Antes, Silas 
Malafaia chegou a informar 
que assim seria.

Porém, além de defender 
a anistia para os condenados 
pelos ataques, Bolsonaro disse 
esperar que o Senado Federal 
“bote um freio” em Moraes. E 
chegou a chamá-lo de ditador.

Antes do ato, chegou-se a 
cogitar que Bolsonaro não fa-
laria na Avenida Paulista. Na 
manhã de sábado, ele chegou a 
dar entrada no Hospital Albert 
Einstein após se sentir mal, com 
uma forte gripe e perda da voz. 
Recuperado, ele recebeu alta a 
tempo de discursar.

“Eu espero que o Senado Fe-
deral bote um freio em Alexan-
dre de Moraes, esse ditador que 
faz mais mal ao Brasil que o pró-
prio Luiz Inácio Lula da Silva”, 
disse o ex-presidente na Paulista.
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Governo convoca mais 2.500 
docentes para migração

Castro empossa novo 
secretário de Polícia Civil

CORREIO FLUMINENSE

Posse de delegados 

Assistência estudantil

Política para combater evasão

O governador Cláudio 

Castro autorizou a convo-

cação de 2.500 candida-

tos classificados aprova-

dos no Processo Seletivo 

Interno da rede estadual 

de ensino para realizar a 
migração da carga horária 

de 18 para 30 horas sema-

nais. O anúncio foi feito na 

edição do Diário Oficial 
desta sexta-feira (06). Com 

a medida, o Governo do 

Estado, por meio da Se-

cretaria de Estado de Edu-

cação, completa o núme-

ro de 5 mil docentes que 

farão a mudança até o fi-

nal do ano. Até o momen-

to, 2.069 profissionais já 
concluíram este processo. 
Os rendimentos dos pro-

fessores que concluírem 

este processo serão atua-

lizados de acordo com a 

tabela de vencimentos.

O governador Cláudio 

Castro empossou na últi-
ma sexta-feira (06), o novo 

secretário de Polícia Civil, 

Felipe Curi, para fortalecer 
as políticas de segurança 
do Estado e promover 
maior integração entre 

as Forças de Segurança. 

A cerimônia aconteceu 

no auditório da Cidade da 

Polícia, no Jacaré, na Zona 

Norte do Rio. Ao lado do 

secretário de Segurança 

Pública, Victor dos Santos, 

Castro destacou os avan-

ços da gestão anterior, 

como a modernização 

das delegacias e os inves-

timentos em novas tecno-

logias.  “Agradeço ao de-

legado Marcus Amim por 
todo o trabalho prestado 
na Polícia Civil e dou as 

boas-vindas a Felipe Curi, 
que terá a missão de in-

tensificar o combate à cri-
minalidade, promovendo 
uma maior união entre as 

Forças de Segurança em 

benefício da população”, 
afirmou Castro. 

Durante a cerimônia, Curi 

empossou os delegados 
que vão compor a nova ad-

ministração da Polícia Civil. 

A escolha foi estratégica, 

considerando a experiên-

cia de cada policial. “Minha 
gestão será focada no com-

bate ao crime e cuidado 

com os nossos agentes. 

Estou atento às demandas 

dos nossos policiais e farei a 
interlocução entre os agen-

tes e poderes Executivo e 
Legislativo, para o suces-

so do trabalho. Na minha 

equipe, conto com pessoas 
absolutamente legitima-

das na instituição com um 

projeto comum, de levar 
segurança para a popula-

ção”, disse o novo secretário

As diretrizes incluem, entre 

diversas medidas, a im-

plementação de ações de 
assistência e permanên-

cia estudantil, em especial 
nas áreas de transporte, 
alimentação e moradia; 

atividades que promovam 
a integração entre os estu-

dantes e fortaleçam seus 

laços com a instituição; e 

o desenvolvimento de cur-

rículos complementares 
que integrem a educação 

tecnológica e atendam às 
demandas pedagógicas. 
A Política Estadual  prevê 
ainda o estímulo à parti-
cipação dos alunos nas 
decisões acadêmicas e a 
realização de atividades de 

integração.

A população do Rio de 
Janeiro passa a contar, 
a partir de agora, com a 
Política Estadual de Pre-

venção ao Abandono e 

Evasão de Cursos Técni-

cos e Universidades. A 

iniciativa é prevista pela 
Lei 10.495/24, sancionada 

pelo governador Cláudio 
Castro e publicada na úl-

tima sexta-feira, dia 06 de 

setembro, no Diário Ofi-

cial. 

A norma estabelece dire-

trizes que ajudarão a im-

plementar a nova política, 
como o desenvolvimento 

de programas e parcerias 
entre órgãos públicos, so-

ciedade civil e organiza-

ções sem fins lucrativos. 

Gov/RJ

Ernesto Carriço

2.500 docentes migraram de 18 para 30 horas semanais

Posse do novo secretário de Polícia Cívil, Felipe Curi

Ambulatório Susana 
Naspolini faz mais de 
40 mil atendimentos

Em um ano, o Ambulató-
rio Médico de Especialidades 
(AME) que ganhou o nome da 
jornalista Susana Naspolini, na 
comunidade do Cantagalo, na 
Zona Sul do Rio, realizou 40 
atendimentos em geral e mais 
de 23 mil consultas. O centro 
médico é viabilizado pelo pro-
grama Cidade Integrada em par-
ceria com a Secretaria de Estado 
de Saúde. O governador Cláu-
dio Castro visitou a unidade de 
saúde na última sexta-feira (06) 
e destacou a importância da uni-
dade para a população local.

Entre os 40 mil atendimen-
tos, foram realizados colocação 
de contraceptivo, consultas em 
diferentes especialidades, exames 
de ultrassonografia e palestras. 

“É um orgulho comemo-
rar esse primeiro ano do AME 
Susana Naspolini e também do 
programa Acolhe. Os dois che-
gam com números expressivos, 
com 4 mil atendimentos por 
mês, com especialidades que 
você não acha em lugar nenhum 
do Estado”, destacou o governa-
dor Cláudio Castro, no ambula-
tório, ao lado da primeira-dama, 

Analine Castro, e da secretária 
de Saúde, Claudia Mello.

O AME também abriga, no 
primeiro andar da unidade, o 
Projeto Acolhe, que atende cer-
ca de 13 mil pessoas, para preve-
nir a gravidez não planejada. Por 
meio dele são oferecidos DIUs, 
consultas em diferentes espe-
cialidades médicas, exames de 
ultrassonografia e palestras. 

No segundo andar do pré-
dio localizado na Barão da Tor-
re, o AME oferece à população 
acompanhamento ambulatorial 
de média complexidade, com as 

Desde agosto de 2023, já foram realizadas mais 
de 23 mil consultas na unidade de atendimento

Marcelo Regua

Cláudio Castro destacou os mais 40 mil atendimentos do AME Susana Naspolini 

Presos transferidos no 
Complexo Gericinó

Modernização em 
instituto de Cardiologia

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária, transferiu, 
na última sexta-feira (06), to-
dos os presos custodiados no 
Instituto Penal Vicente Pira-
gibe para a Penitenciária Mo-
niz Sodré, ambos localizados 
no Complexo de Gericinó, na 
Zona Oeste do Rio. O forte 
esquema de segurança para a 
transferência dos 1.063 inter-
nos mobilizou cerca de 250 
policiais penais. A ação contou 
com três ônibus, duas vans, dois 
furgões e 17 viaturas. Durante 
a operação, foram apreendidos 
80 aparelhos celulares.

Túnel para fuga
A ação é uma das medidas 

de segurança tomadas pela se-
cretaria após a descoberta, na 
última segunda-feira (02), de 
um túnel que seria utilizado 
para fuga. 

“Trata-se de mais uma ope-
ração bem-sucedida da Polícia 
Penal, que trabalha para garan-
tir a segurança das 51 unidades 

prisionais do Estado e coibir 
qualquer tipo de ação crimino-
sa. Estamos cumprindo o nosso 
papel de preservar a ordem e a 
disciplina no sistema peniten-
ciário fluminense”, afirmou a 
secretária de Administração 
Penitenciária, Maria Rosa Lo 
Duca Nebel.

Após as obras, a peniten-
ciária abrigará custodiados em 
regime semiaberto.

“Devido ao histórico de 
fugas envolvendo o Instituto 
Penal Vicente Piragibe, os in-
ternos foram transferidos para 
uma unidade que tem uma 
estrutura física que dificulta 
este tipo de ação criminosa. 
A unidade prisional permane-
cerá temporariamente interdi-
tada para adequações em sua 
infraestrutura para reforçar a 
segurança. O túnel será con-
cretado e o diâmetro das tu-
bulações da rede de esgoto será 
reduzido com o objetivo de 
impedir novas fugas”, declarou 
o subsecretário-geral, Leonar-
do Franceschin.

O governador Cláudio 
Castro entregou, na última 
sexta-feira (6), com a secretária 
de Estado de Saúde, Claudia 
Mello, as obras de moderniza-
ção no Instituto Estadual de 
Cardiologia Aloysio de Castro 
(IECAC), no Humaitá. Com 
investimentos de cerca de R$ 8 
milhões, a unidade ganhou um 
Centro de Implante de Válvu-
las, para ampliar o tratamento 
de idosos a partir dos 75 anos, 
que sofrem de uma doença car-
díaca grave conhecida como es-
tenose aórtica.

Além disso, foram inaugu-
rados 28 leitos de enfermaria 
e o setor de Hemodinâmica 
ganhou o terceiro angiógrafo 
digital - aparelho para exames 
de angioplastia, cateterismo, 
coronariografia, implante trans-
catéter de válvula aórtica, entre 
outros. Com esse novo angió-
grafo digital, foi zerada a fila 
para exames de cateterismo e 
angioplastia no Estado.

“Esse novo equipamento, 
um dos poucos existentes no 
Brasil, está em um hospital pú-
blico, aberto à população. Esse é 
o carinho que temos com a saú-
de pública. Possuímos a maior 
tecnologia hoje para o trata-
mento do coração e vamos con-

tinuar avançando porque a saú-
de é a nossa prioridade. Agora, o 
paciente que for diagnosticado 
com problemas cardíacos e pre-
cisar desses exames não entrará 
em fila”, ressaltou o governador.

O Centro de Implante de 
Válvulas vai ajudar idosos a par-
tir de 75 anos a ganharem mais 
qualidade de vida. A estenose 
aórtica é uma doença grave, que 
resulta do próprio envelheci-
mento do corpo humano pela 
deposição excessiva de cálcio. 
A técnica realizada na unidade 
é menos invasiva e consiste no 
implante da válvula aórtica em 
pacientes desta faixa etária com 
contraindicação de cirurgia to-
rácica aberta.

Pioneirismo
O instituto é pioneiro na 

realização de procedimentos de 
hemodinâmica, que são funda-
mentais para o diagnóstico de 
doenças do coração. Ao locali-
zar uma obstrução arterial por 
meio de cateterismo, por exem-
plo, é possível realizar rapida-
mente o procedimento mais 
adequado. A agilidade entre o 
diagnóstico e o início do trata-
mento, muitas vezes, é um fator 
fundamental para a sobrevivên-
cia do paciente. 
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Rafael Campos

Esquema de segurança mobilizou cerca de 250 policiais penais

Instituto amplia o tratamento de idosos a partir dos 75 anos

seguintes especialidades: Odon-
tologia, fisioterapia, ultrassom, 
cardiologia, cardiopediatria, 
hematologia, reumatologia, 
nutrição, ortopedia, psicologia, 
pneumologia, nefrologia, neu-
rologia, neuropediatria, gas-
troenterologia, pediatria e der-
matologia.

Desde agosto de 2023, já 
foram realizadas mais de 23 mil 
consultas. A unidade conta ain-
da com 1 base do Serviço Móvel 
de Urgência (Samu).

“O AME reforça nosso com-
promisso com o SUS que dá 
certo. O olhar minucioso para 
a Saúde da Mulher é uma marca 
importante de nossa gestão. O 
planejamento familiar e a  gra-
videz na adolescência são temas 
sensíveis e que estão sendo cui-
dados pelo governo. Além disso, 
seguimos apoiando os municí-
pios e oferecendo atendimento 
especializado, como saúde bucal 
de forma integral para garantir 
que as pessoas tenham o devido 
acompanhamento e as doen-
ças não se agravem “, explicou 
a secretária de estado de Saúde, 
Claudia Mello.

Futuro batalhão
Acompanhado do secretário 

de Segurança Pública, Victor dos 
Santos, e do secretário de Polí-
cia Militar, Coronel Marcelo de 
Menezes, o governador também 
acompanhou de perto as obras 
do novo Batalhão da Polícia Mi-
litar que será instalado no tercei-
ro pavimento do Edifício Mul-
tiuso do Estado, no complexo do 
Pavão-Pavãozinho e Cantagalo. 

Na reforma e adequação da 
unidade estão sendo investidos 
R$ 5.7 milhões. Ruth Jurberg, 
coordenadora do Programa 
Cidade Integrada, crê que o 
novo equipamento da PM re-
força a capacidade do estado 
em prover segurança pública 
para a população.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Vítimas da violência: projeto 
busca resgatar dívida social

A importância de ser 
(sempre) solidário na tragédia

Recuperação plena de Davi é dúvida

Festival: rede hoteleira quase cheia 

Equipe de suporte é apresentada  

Uma proposta de políti-

ca pública que ampare 

os atingidos pela violên-

cia de Estado do Rio de 

Janeiro. 

Esse é o principal obje-

tivo do projeto – articula-

do pela Rede de Atenção 

a Pessoas Afetadas pela 

Violência de Estado (Ra-

ave) e pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) – que reuniu um 

grupo de 100 mães de jo-

vens que perderam a vida 

em operações policiais, na 

última sexta-feira (6). 

A iniciativa decorre de 

atividades desenvolvidas 

pela Raave, abrangendo 

entidades defensoras de 

direitos humanos e mo-

vimentos de mães e fa-

miliares das vítimas, em 

parceria com o Instituto 

de Psicologia da UFRJ.

Mamãe, mamãe, meu 

braço, meu braço! O gri-

to de desespero de Davi 

Geovane Guimarães, de 

oito anos, ecoou na noite 

de sexta-feira (6), no mo-

mento em que o ônibus 

que o transportava e à 

sua mãe, Aparecida Gui-

marães, de 47, ao tombar, 

na rua Senador Alencar – 

altura do Campo de São 

Cristóvão (Zona Norte) – 

lhe decepou o braço.

Mas a cena trágica 

tingiu-se de esperança, 

quando o mototaxista 

Diego Mendes, que passa-

va pelo local, resolveu agir. 

Além de resgatar Davi, 

o conduziu ao Hospital 

Quinta D’or, para depois 

voltar ao local do acidente, 

para encontrar o braço do 

menino. A celeridade de 

Mendes permitiu a cirur-

gia de recolocação. Das 26 

vítimas, três se encontra-

vam em estado grave. Não 

há certeza se o menino vai 

recuperar o movimento 

do braço, mas fica aí a li-
ção de solidariedade. Que 

venham outras. 

Até o fechamento dessa 

edição, não era conhecida 

a causa do acidente, que 

será investigada pela 17ª 

DP (São Cristóvão), após 

a realização de perícia no 

local, em paralelo à coleta 

de informações de teste-

munhas. 

Ao mesmo tempo, 

Aparecida não escondia 

o nervosismo, pois não há 

garantia de que a cirurgia 

recuperará os movimen-

tos do braço de seu filho. 
Para animar Davi, 

Mendes postou em uma 

rede social: “Mesmo que 

recupere o movimento do 

braço, o importante é que 

você está vivo, meu ami-

guinho. Deus te proteja!”.

Perto da lotação máxima. 

Assim encontrar a totali-

dade dos hotéis do Rio, às 

vésperas do Rock in Rio, 

em 95% dos leitos dispo-

níveis deverão estar ocu-

pados (levando em conta 

as reservas já confirma-

das), nas duas semanas 

do festival. 

Para a primeira sema-

na do evento – de 13 a 15 

de setembro – a média 

de ocupação hoteleira 

se aproxima de  74%. Em 

hotéis da Barra da Tijuca 

e no Recreio dos Bandei-

rantes, a taxa de ocupa-

ção atingiu 85%. Já na 

Zona Sul (Leme, Copaca-

bana, Ipanema e Leblon), 

a ocupação está em 78%.

No primeiro encontro, na 

Defensoria Pública do Rio 

de Janeiro (DPRJ) (centro 

do Rio), foi feita a apresen-

tação da equipe de supor-

te ao projeto, que inclui 

estudantes, pesquisado-

res e professores da UFRJ, 

da UFF e da Universidade 

do Estado do Rio de Ja-

neiro (Uerj). Os trabalhos 

de cada um deles serão 

acompanhados por dois 

estudantes.

Integrante da coorde-

nação técnica do proje-

to, Guilherme Pimentel 

acentuou que “se a gente 

precisa de uma política 

pública para reconhecer 

direitos, precisamos do 

povo organizado”.  

Tânia Rêgo - Agência Brasil 

Reprodução - redes sociais

Bolsa é uma forma de reparação pela perda de vidas

Acidente deixou 26 feridos, a maioria, sem gravidade

POR MARCELLO SIGWALT

‘Operação Verão’ é 
suspensa pelo TJRJ
Eduardo Paes adiantou que ‘recorrerá da decisão’

Por Marcello Sigwalt

Para frustração do can-
didato à reeleição, o prefei-
to Eduardo Paes, o Tribunal 
de Justiça do Rio (TJRJ), ao 
acolher pedido do Ministério 
Público (MPRJ), determina 
suspensão da Operação Verão, 
que teria início neste sábado 
(7). Como de praxe, nesses ca-
sos, a Prefeitura alegou ‘não ter 
recebido a notificação da deci-
são judicial’, tendo mantido as 
ações previamente acertadas 
com a Polícia Militar.  

Como argumento para 
a suspensão da iniciativa, o 
TJRJ apontou a ausência de 
um representante da adminis-
tração municipal na reunião 
de planejamento. O tribunal 
também marcou para 10 de 
outubro próximo uma audiên-
cia de conciliação. 

De acordo com o TJRJ, a 
suspensão, além de motivada 
pela ausência de um represen-

tante da prefeitura na reunião 
de planejamento, também se 
baseia no princípio de que Es-
tado e Município devem ‘se 
abster’ de promover a apreen-
são e condução de menores, a 
menos que haja flagrante de ato 
infracional por ordem escrita 
e fundamentada de autoridade 
judiciária, conforme acordo 
homologado no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Em contraste com o enten-
dimento do TJRJ, no sentido 
de que a Operação Verão teria 
por finalidade abordar menores 
de idade, o secretário munici-
pal de Ordem Pública, Bren-
no Carnevale, ressaltou que o 
programa ‘apenas intensifica’ as 
ações de segurança realizadas 
durante todo o ano.

“A Operação Verão é um 
conjunto de estratégias de pre-
venção, que são adotados todos 
os anos, especialmente nesse 
período do ano em que aumen-
ta o fluxo de pessoas nas praias. 

Então, as equipes da prefeitu-
ra, tanto da Guarda Municipal 
quanto da Seop estão nas ruas. 
São mais de 700 agentes em-
penhados nessa missão para 
garantir a ordem, a segurança, 
fluidez do trânsito... Importan-
te destacar que são ações que a 
prefeitura realiza ao longo de 
todo ano em que a gente in-
tensifica essas ações, aumenta 
o número de viaturas e o efeti-
vo empregado nessas missões”, 
acentuou o secretário.

O candidato à reeleição 
Paes recorreu às redes sociais 
para informar que ‘vai recorrer 
da decisão’. “A Operação Verão 
acontece há mais de uma déca-
da, em parceria com diferentes 
instituições, para garantir o 
ordenamento nas praias, a se-
gurança dos banhistas e o aco-
lhimento adequado de jovens 
em situação de vulnerabilidade. 
Portanto, nós estamos prontos 
para agir conforme o planeja-
mento operacional”. 

Divulgação - Seop

Cancelamento de operação pelo TJRJ parece ter sido ignorado pela Prefeitura 

Galeão terá aportes de 
R$ 100 milhões este ano

Até o final deste ano, a con-
cessionária RioGaleão – que 
responde pela administração 
do Aeroporto Internacio-
nal do Galeão – deverá con-
tar com um montante de R$ 
110 milhões em investimen-
tos, mais do que o dobro dos 
R$ 50 milhões efetuados em 
2023, estimou o presidente da 
empresa, Alexandre Monteiro, 
ao participar de evento na As-
sociação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ). 

O número de passageiros 
deverá ‘saltar’, de 8 milhões 
para 14,5 milhões, no mesmo 
comparativo anual, prevê Mon-
teiro, ao atribuir dois fatores 
para tal crescimento expressi-
vo: o aumento de voos interna-
cionais e a transferência de voos 
do Aeroporto Santos Dumont 
para o Galeão. 

Para o executivo, a medida 
integra um conjunto de ações 
efetuadas pelos governos fede-
ral, estadual e municipal para a 
expansão do terminal aeroviá-
rio, com capacidade anual de 
37 milhões de passageiros. 

Somente de janeiro a julho 
deste ano, apontam dados da 
RioGaleão, o contingente de 
passageiros internacionais so-
mou 2,6 milhões, ligeiramente 
acima do mesmo período do 
ano passado. Em contraste, o 
número de passageiros domés-
ticos praticamente triplicou, de 
2 milhões para 5,3 milhões, em 
igual comparativo.

A arremetida do setor mar-
ca uma reversão de expectativas 
ante o cenário apresentado em 
2022, quando a controladora 
da RioGaleão, Changi Airport, 
de Cingapura, voltou atrás da 
decisão de desistir da conces-
são,  quando foram tomadas 
medidas no sentido de incenti-
var o uso do Galeão, ao limitar 
voos pelo Santos Dumont.  

O ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho, 
revelou que a  redistribuição 
de voos entre os terminais do 
Rio continua sob o crivo do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), sob a expectativa de 
que a atual controladora conti-
nue na função. (M.S.)

RioGaleão - divulgação

Investimentos no Galeão estão em fase de ‘decolagem’

Rio é a 
15ª mais 
perigosa 
do globo

No ranking global das 
60 cidades mais perigosas 
para turistas no mundo, o 
Rio de Janeiro figura na 15ª 
posição atualmente, segun-
do levantamento elaborado 
pelo site especializado “For-
bes Advisor”, levando em 
conta cinco fatores centrais: 
risco de crime; risco à saúde; 
risco de segurança pessoal; 
risco de desastre natural.

As cidades foram clas-
sificadas, segundo a pon-
tuação de risco (de zero 
a 100), quanto maior o 
número de pontos, maior 
o risco e menor o nível de 
segurança.

Logo depois do Rio, 
com 76,59 pontos, está São 
Paulo, na 17ª colocação e 
75,4 pontos. ‘Liderando’ a 
pesquisa vem a capital vene-
zuelana, Caracas.   

Já no ranking de crimi-
nalidade internacional da 
plataforma Numbeo.com, 
a ‘Cidade Maravilhosa’ 
aparece no 7º lugar entre as 
mais perigosas do planeta, 
seguida de Fortaleza, no 9º, 
e Salvador, em 10º. 

As cidades foram classi-
ficadas segundo pontuação 
de risco, que vai de 0 a 100

Por países, o Brasil só 
perde para os Estados Uni-
dos, pelo critério de apre-
sentar as 50 cidades mais 
perigosas do mundo. 

No ano passado, o Es-
tado do Rio reassumiu a 
terceira posição, em núme-
ros absolutos, no quesito 
‘mortes violentas’, com um 
índice (não fornecido) de 
mortes por 100 mil habi-
tantes, superior à média 
nacional. (M.S.)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 
Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 
contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado 
os seguintes processos:

SEI-150112/000150/2021 - Contratação de Serviços de Comunicação 
de Dados de Longa Distância (WAN) e Conexão de Internet para a 
Rede do DETRAN-RJ pelo período inicial de 36 (trinta e seis) meses.

SEI-150016/037797/2024 - Prestação de serviços postos de trabalho 
de vigilância patrimonial armada e desarmada, com equipamentos e 
supervisão para atender às unidades do Departamento de Trânsito do 
Estado do Rio de Janeiro - DETRAN/RJ em todo território do Estado, 
pelo prazo de 24 (vinte e quatro) meses, de acordo com as condições 
e especificações constantes no Termo de Referência e no Edital.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 
dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.
rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 

para conhecimento dos interessados a publicação do Edital:

OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS - (PROTEÍNAS) 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 66/2024 R1
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 20/09/2024 às 10h00
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/09/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33991
PROCESSO: SEI-080002/008913/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 

disponíveis Edital e seus anexos, à disposição dos interessados, 

podendo também ser retirado uma via impressa na Coordenação 

de Licitação da Fundação Saúde mediante a entrega de uma 

resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 

7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 

09h00 às 17h00. 

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

DESPACHO DO PRESIDENTE DE 04.09.2024

PROCESSO Nº SEI - 330002/002733/2024 - O Presidente da 

Fundação DER-RJ, no exercício suas atribuições legais, decide 

REVOGAR o certame licitatório objeto do Pregão Eletrônico 

005/2024, com fundamento no art. 71 inciso II da Lei 14.133.
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Japeri inicia circuito em 
alusão ao Setembro Amarelo
Mobilizações de saúde acontecem em diversos bairros da cidade

Na última quinta-feira (5), 
a Prefeitura de Japeri, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Saúde (Semus), transformou a 
Praça Leni Ferreira, no Centro 
de Japeri, em um grande espa-
ço de atenção e cuidado. É o 
início do circuito Setembro 
Amarelo, campanha que leva 
para os bairros da cidade ações 
de mobilização em saúde, com 
prevenção ao suicídio e reflexão 
sobre a valorização da vida. O 
primeiro evento foi realizado 
pela Unidade de Básica de Saú-
de Benedicta Rosa e teve cerca 
de 160 atendimentos.

Com o tema “Está tudo 
bem pedir ajuda de um pro-
fissional”, o evento realizou 
consultas de clínica médica e 
ginecologia, testes rápido de 
HIV, Sífilis e Hepatites B e C, 
verificação de pressão e glice-
mia, vacinação e atendimento 
da equipe de enfermagem para 
encaminhamentos necessários. 
Cartazes chamavam a atenção 
para a valorização da vida e a 
importância da identificação 
dos sinais de alerta, como iso-
lamento, tristeza persistente 
e alterações significativas no 
comportamento.

Aos 76 anos, Natividade 
Costa, moradora da região 
central de Japeri, foi à praça 
atualizar seu esquema vacinal 
e demonstrar seu amor à vida. 
“Vou tomar a vacina que estiver 
faltando, é muito importante 
estarmos com a saúde boa”, re-
latou.

As ações se repetem nos 
próximos dias nos bairros 
Teófilo Cunha, (09); São Se-
bastião, (10); Alecrim, (11); 
e Chacrinha, (12). E ainda, 
na Atenção Especializada em 
Saúde, no auditório do Centro 
Municipal de Especialidades, 
em Engenheiro Pedreira, vão 
ocorrer nos dias, (10 e 12), roda 
de conversa, exposição dos tra-
balhos dos usuários, apresen-
tação musical, distribuição de 
material de conscientização e 
fita do Setembro Amarelo. Já 
em, (24/09), uma roda de con-
versa com as mães atípicas do 
Centro de Atenção Psicossocial 
Infantojuvenil (Capsij), aborda 
o tema e apresenta os cuidados 

e serviços sob a temática, “Cui-
dando de quem cuida”, um es-
paço de acolhimento para pais 
e responsáveis.

As subsecretárias de Aten-
ção Básica e Especializada em 
Saúde, Helen Santos e Tatiana 
Soares, destacaram a impor-
tância dos atendimentos e en-
caminhamentos dos equipa-
mentos, e alertaram ainda para 
a observação de familiares e 
amigos. “Essa é uma campanha 
importante, e precisamos ter a 
atenção voltada para os sinais 
de alerta. A cidade vem aumen-
tando sua rede de cuidados e 
estamos inclusive preparando 
a sala de atendimento em saúde 
mental no Hospital Municipal 

que vai contar com cinco leitos 
e atenção especial para esse pú-
blico”, explicou Tatiana.

“Estamos aqui para dizer 
que a saúde está com a aten-
ção voltada para os cuidados 
preventivos, desde a Atenção 
Básica à Especializada. Vamos 
juntos dizer sim à vida!”, com-
pletou Helen.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o 
suicídio é uma das principais 
causas de morte em todo o 
mundo, e mais de 700.000 pes-
soas tiram a própria vida todos 
os anos. No Brasil, são cerca 
de 12 mil suicídios anuais, e as 
taxas têm aumentado entre jo-
vens de 15 a 29 anos.

Divulgação

Ações pelo Setembro Amarelo ocorrem nos bairros do município de Japeri

Como segunda etapa da in-
vestigação epidemiológica para 
esclarecer óbito ocorrido em 
abril, por meningite eosinofí-
lica, em Nova Iguaçu, pesqui-
sadores do Instituto Oswaldo 
Cruz (IOC/Fiocruz) voltaram 
à localidade. Dessa vez, para co-
letar e analisar roedores.

Na primeira etapa do traba-
lho, especialistas haviam iden-
tificado a presença do verme 
Angiostrongylus cantonensis, 
causador da doença, em um ca-
ramujo aquático e dois caramu-
jos terrestres. No entanto, res-
tava uma importante avaliação 
para concluir a investigação do 
caso, pois, para se perpetuar na 
natureza, o verme depende de 
dois hospedeiros: um molusco 
e um roedor.

O ciclo funciona da seguin-
te forma: as larvas eliminadas 
pelos moluscos (chamadas de 
L3) infectam roedores, como 
os ratos urbanos. Nestes hos-
pedeiros, elas evoluem até 
chegarem às formas adultas do 
verme, que se reproduzem, ge-
rando ovos, que eclodem e libe-
ram larvas (chamadas de L1). 
As larvas L1 são eliminadas nas 
fezes dos roedores e ingeridas 
pelos caramujos. Dentro dos 
moluscos, elas se desenvolvem 
até alcançar a forma de larvas 
L3, que é infectiva para roedo-
res e, acidentalmente, pode in-
fectar o ser humano.

Para desvendar o ciclo com-
pleto da doença, os pesquisa-
dores realizaram a coleta de pe-
quenos mamíferos na área onde 
o caso foi registrado. Quinze 
animais foram capturados, in-
cluindo dez ratos da espécie 
Rattus norvegicus, três gam-
bás da espécie Didelphis aurita 
e duas preás da espécie Cavia 
fulgida. Entre estes, a infecção 
pelo verme A. cantonensis foi 
confirmada em cinco ratos R. 

norvegicus, conhecidos popu-
larmente como ratazanas de 
esgoto.

O achado foi conduzido 
pelo Laboratório de Biologia e 
Parasitologia de Mamíferos Sil-
vestres Reservatórios do IOC/
Fiocruz, que atua em nível de 
referência, junto ao Ministério 
da Saúde, para taxonomia e 
diagnóstico de animais silves-
tres reservatórios de doenças. 
Os cientistas se somaram aos 
esforços iniciados pelo La-
boratório de Malacologia do 
IOC/Fiocruz, que conduziu a 
primeira etapa da investigação. 
Todos os resultados foram co-
municados à Secretaria Muni-
cipal de Saúde, que solicitou a 
investigação, e ao Ministério da 
Saúde, através de laudo.

Pesquisadores do Instituto 
Nacional de Infectologia Evan-
dro Chagas (INI/Fiocruz) e da 
Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) par-
ticiparam da segunda etapa do 
trabalho. A parceria com técni-
cos da Superintendência de Vi-
gilância Ambiental em Saúde 
de Nova Iguaçu (Suvam/Nova 
Iguaçu) foi fundamental em 
todas as etapas da investigação.

A detecção do verme em 
caramujos e ratos confirma que 
o ciclo completo de transmis-
são da doença está estabelecido 
na região onde o paciente foi 
infectado. “Encontramos alta 
taxa de infectividade em ratos, 
que foram capturados em ape-
nas três noites de coleta, no in-
terior e nos quintais de residên-
cias. Isso mostra que o parasito 
está circulando no ambiente e 
representa um risco para a po-
pulação”, afirma o coordenador 
do Laboratório de Referên-
cia Nacional em Taxonomia e 
Diagnóstico de Reservatórios 
Silvestres das Leishmanioses, 
Paulo D’Andrea.

Meningite transmitida 
por caramujo

CORREIO DA BAIXADA

Município de Belford Roxo 
ganha quatro castramóveis

Nova Iguaçu forma segunda 
turma de Guardas Municipais 

Manutenção da ordem

Saúde e bem-estar dos animais

Emenda parlamentar

A Secretaria da Defesa dos 

Animais de Belford Roxo 

recebeu na quarta-feira 

(04), o primeiro trailer Cas-

tramóvel como parte de 

uma emenda parlamentar 

da primeira-dama e de-

putada federal Daniela do 

Waguinho. Ao todo serão 

quatro unidades móveis 

que preveem em torno 

de 200 atendimentos di-

ários em diversas regiões 

do município. Também 

está prevista a chegada de 

novos equipamentos vete-

rinários. Os castramóveis 

são trailers que funcionam 

com toda estrutura neces-

sária. Cada unidade pos-

sui quatro salas, em que 

os animais receberão os 

trabalhos de anestesiados, 

tricotomização (raspagem 

de pelos), cirurgia, trata-

mentos, entre outros.

A Prefeitura de Nova 

Iguaçu celebrou na últi-

ma quinta-feira (5), a for-

matura de sua segunda 

turma de guardas muni-

cipais. A cerimônia, reali-

zada no Paço Municipal, 

marcou a conclusão do 

treinamento de 32 novos 

agentes, que em breve 

estarão nas ruas para co-

laborar com a segurança 

da cidade. Os novos guar-

das já têm data para en-

trar em ação. A partir do 

dia 16 de setembro, eles 

começam suas ativida-

des práticas, depois de 

uma imersão em estudos 

sobre a atuação de guar-

das municipais em esco-

las e ruas. Um dos gran-

des destaques do evento 

foi o discurso da oradora 

da turma, Mônica Cristi-

na André, que represen-

tou seus colegas de for-

mação. Ela enfatizou o 

compromisso dos novos 

guardas com a cidade e a 

determinação de aplicar 

os conhecimentos ad-

quiridos em prol de uma 

Nova Iguaçu mais segura. 

A cerimônia também in-

cluiu momentos de tradi-

ção, como o juramento da 

guarda, onde os agentes 

reafirmaram seu compro-

misso com a defesa do 

município e da população. 

A Guarda Municipal de 

Nova Iguaçu foi criada para 

atuar em conjunto com as 

forças de segurança esta-

duais, promovendo a pro-

ximidade com a comuni-

dade e contribuindo para 

a prevenção de crimes e 

a manutenção da ordem. 

Desde a criação da Guar-

da, em 2019, o município 

vem buscando aumentar 

o número de agentes, com 

a convocação de mais tur-

mas de guardas.

A secretária de Defesa dos 

Animais, Fernanda Vieira, 

falou sobre a importância 

do castramóvel. “É gratifi-

cante ver que a deputada 

está junto da gente nessa 

luta pelo bem-estar dos 

animais. Então só temos a 

agradecer por ela que vê 

a nossa causa com muito 

amor”, frisou. “Agora a nos-

sa capacidade de atendi-

mento vai aumentar mui-

to e isso é excelente, pois 

a castração de animais é 

questão de saúde pública 

e deve ser sempre levada 

a sério”, finalizou Fernan-

da. Para mais informações, 

ou para marcar alguma 

castração: (21) 97152-4773 

(WhatsApp).

A primeira-dama e depu-

tada federal Daniela do 

Waguinho contou que 

estará sempre à disposi-

ção para ajudar na causa 

animal. “A verba conse-

guida, através de emenda 

parlamentar,  foi destina-

da à  Secretaria de Defesa 

dos Animais, que comprou 

quatro castramóveis e di-

versos equipamentos. As-

sim os veterinários pode-

rão fazer o melhor trabalho 

possível, além de estarmos 

ampliando a qualidade de 

vida dos pets”, frisou. “Essa 

é uma iniciativa de resul-

tado que faço com muito 

amor e com muito com-

prometimento”, disse a de-

putada.

Divulgação
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Ao todo serão quatro unidades móveis na cidade

Cerimônia de formatura aconteceu no Paço Municipal

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

AVISO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2024

OBJETO: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa 
para Aquisição de Playgrounds de Madeira e Plástico e Lixeiras de Madeira, tem 
o intuito de atender a demanda da Secretaria Municipal de Transportes, Obras 
e Projetos, conforme descrições do Termo de Referência e condições, quanti-
dades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
NOVA DATA DE ABERTURA DA LICITAÇÃO: 24 de setembro de 2024 às 10h00min. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: Os editais completos poderão ser exami-
nados e adquiridos através do endereço eletrônico: 
Portal de Compras do Governo Federal - www.comprasnet.gov.br/seguro/
loginPortal.asp e no site: Prefeitura Municipal de Paraíba do Sul: https://
paraibadosul.rj.gov.br/publicacoes/editais
Outras informações poderão ser obtidas na Secretaria Municipal de Compras e 
Licitação sediada na Rua Visconde da Paraíba, nº 106, 1º andar, Centro, Paraíba 
do Sul/RJ, no horário compreendido das 08 às 17 horas, ou pelo telefone (24) 
2263-4469. 

Dayse Deborah Alexandra Neves – Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAÍBA DO SUL
AVISOS DE LICITAÇÃO – UASG: 985873

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 085/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de FORMULA 
NUTRICIONAL ISENTA DE LEUCINA, ISOLEUCINA E VALINA 
INDICADA A PACIENTES COM LEUCINOSE COM MAIS DE 
01 ANO DE IDADE (MSUDMED B), para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, nas quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO SEI Nº E-08/001/6304/2017
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/09/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 19/09/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 086/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(MICOFENOLATO DE MOFETILA 500 MG - COMPRIMIDO), 
para atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas 
no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/003930/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/09/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 19/09/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 087/24.
OBJETO: Prestação de serviço de coleta de resíduos provenientes 
das unidades IASERJ Niterói, Hospital Estadual Tavares de Macedo 
(HETM), IASERJ Maracanã, Rio Farmes e Almir Dutton vinculadas à 
Secretaria Estadual de Saúde, na forma estabelecida neste edital e 
seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/000849/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 24/09/2024, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 24/09/2024, às 11h00

Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 
estabelecidas no ITEM 7.1.6 do edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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empresas assumem parcialmente o serviço 

Por redação

As empresas de ônibus 
Turp, Cidade das Hortênsias 
e Cidade Real assumiram par-
te das linhas da empresa Petro 
Ita que operavam na zona sul 
da cidade. Ao todo, 12 ônibus 
estão atendendo a região do 
Quitandinha, Independência e 
adjacentes. A medida se dá após 
os rodoviários da empresa Petro 
Ita realizarem uma paralisação, 
na última sexta-feira (06), por 
causa de atraso no pagamento 
dos salários.

De acordo com a Prefeitura, 

nesta segunda-feira (9), a previ-
são é de que 24 linhas estejam 
sendo atendidas pelas demais em-
presas. “As demais viações (com 
capacidade de operar de forma 
segura na cidade) vão, a cada dia, 
disponibilizar mais ônibus para 
rodarem no município. Até que 
a operação seja completamente 
normalizada”.

Segundo a Prefeitura, é uma 
operação emergencial, para ga-
rantir o transporte público para 
a população de forma segura - 
tanto para os passageiros quanto 
para os rodoviários.

Paralisação
Paralelo à decisão do Supremo 

Tribunal Federal, que manteve o 
decreto da Prefeitura de Petrópo-
lis que determinou a caducidade 
do contrato com a empresa Petro 
Ita, os trabalhadores da empresa 
realizaram uma paralisação na 
sexta-feira (6) no centro da cida-
de. Os veículos foram estaciona-
dos dentro do Terminal Rodoviá-
rio do Centro e ruas adjacentes. 
Os veículos só foram removidos 
à noite, após uma determinação 
da 4ª Vara Cível obrigando a em-
presa a desobstruir o trânsito. Os 

veículos foram rebocados até a 
garagem.

Neste sábado, o Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários de Petrópolis divul-
gou uma nota dizendo que man-
têm a paralisação, sem previsão de 
retorno das operações.”A decisão 
ocorre devido à falta de contato 
da Prefeitura de Petrópolis e da 
CPTrans para resolver a situação. 
Embora parte dos pagamentos te-
nha sido realizada, a condição dos 
trabalhadores permanece insegu-
ra, sem garantias suficientes para a 
retomada das atividades”.

Por leandra lima 

 
Uma nova medida do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
atendeu a um pedido da Prefei-
tura Municipal de Petrópolis, 
mantendo os decretos 947 e 
948 que extinguiu o contrato 
da Petro Ita e retirou a empresa 
de circulação nas linhas das re-
giões do Alto da Serra, Morin e 
Meio da Serra.

Na medida do STF, que foi 
publicada nesta sexta-feira (6), 
o ministro Luís Roberto Bar-
roso, considerou que serviço 
de transporte público coletivo 
tem papel fundamental na con-
cretização de diversos outros 
direitos, sendo imprescindível 
à rotina do cidadão, e deve ser 
prestado com regularidade e 
responsabilidade. O ministro 
levou em consideração as ma-
nifestações apresentadas pela 
Prefeitura, respaldada pelo 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro, que demons-
trou através de laudos técni-
cos elaborado por empresa de 

engenharia contratada para 
avaliar a operação da Petro Ita, 
que em 2024, o percentual de 
viagens não realizadas chega a 
quase 50% das viagens progra-
madas, além de afirmarem que 
a grande maioria dos veículos 
se encontra em má qualidade 
de conservação. 

Antes da deliberação, a Pe-
tro Ita havia conseguido no 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro e Superior Tribunal de 
Justiça derrubar os decretos 

municipais, e voltar eventual-
mente com as linhas para as re-
giões, esse fato eclodiu, na épo-
ca, uma revolta nos moradores 
que protestaram contra a em-
presa, demonstrando insatisfa-
ção com os serviços prestados.

Entenda o caso 
Em julho deste ano, a Pre-

feitura Municipal publicou no 
Diário Oficial os decretos nº 
947/2024 que decretou a cadu-
cidade do contrato com a em-

presa, e o nº 948/2024 que de-
terminou sobre a transferências 
das linhas para outra empresa, 
abrindo um espaço para uma 
contratação direta emergencial 
de outra empresa para operar 
as linhas de ônibus das regiões 
do Alto da Serra, Meio da Serra 
e Morin. Na ocasião, 23 linhas 
foram transferidas para a em-
presa Cidade Real que, confor-
me havia declarado à Compa-
nhia Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans), teria 
condições de atender 30 linhas. 
Cerca de 40 linhas ainda con-
tinuavam de forma temporá-
ria sendo responsabilidade da 
Petro Ita. Na determinação, 
também ficou acordado a ante-
cipação da licitação para todas 
as linhas operadas pela empre-
sa, que só venceria no próximo 
ano, ou seja, em 2025. 

A reportagem buscou uma 
declaração da Petro Ita, porém 
não recebeu uma resposta até 
o fechamento desta edição. A 
Prefeitura também não respon-
deu à reportagem.

Decisão do STF mantém fim 
do contrato com a Petro ita

Leandra Lima

Empresa não circula desde a última sexta-feira

Código Ambiental de 
Petrópolis volta à discussão
Projeto de lei foi encaminhado à Câmara no dia 27 de agosto

Por Gabriel rattes

O projeto de lei que institui 
a Política Municipal de Meio 
Ambiente, elaborando um Có-
digo Ambiental para Petrópo-
lis, poderá ser debatido na Câ-
mara Municipal nas próximas 
semanas. De autoria do prefeito 
Rubens Bomtempo, o projeto, 
que possui 224 artigos, foi en-
caminhado para a casa legislati-
va em regime de urgência. Um 
Código Ambiental para o mu-
nicípio já é um desejo antigo de 
ambientalistas da cidade.

Embora tenha sido encami-
nhado em caráter de urgência, 
a assessoria de imprensa da Câ-
mara informou que o trâmite 
do Código deve obedecer ao 
artigo 125 do Regimento In-
terno da Câmara Municipal, o 
que implica um procedimento 
específico para sua tramitação. 
“O Governo Municipal enca-
minhou o Código Ambiental 
à Câmara no dia 23 de maio, e, 
posteriormente, um substituti-
vo foi enviado em 27 de agosto”, 
informou a CMP.

De acordo com o documen-
to, enviado pela Prefeitura de 
Petrópolis no último dia 27, 
a Política Municipal de Meio 
Ambiente é orientada pelos 
seguintes princípios: uso ade-
quado dos recursos ambientais; 
proteção de áreas ameaçadas 
de degradação; função social e 
ambiental da propriedade; di-
reito de todos ao meio ambien-
te ecologicamente equilibrado 
e a obrigação de defendê-lo e 
preservá-lo para o presente e 

futuras gerações; promoção 
do desenvolvimento integral 
do ser humano; obrigação de 
reparação e/ou recuperação do 
dano causado ao meio ambien-
te; entre outros.

O Código também possui 
um dos princípios norteadores 
de combate ao aquecimento 
global. “[...] fomentando ações 
cidadãs individuais e coletivas 
e também outras ações de pre-
venção, mitigação e adaptabi-
lidade às consequências locais 
provocadas pelos efeitos do 
aquecimento global, através de 
ações de educação ambiental e 
aplicando os instrumentos le-
gais existentes”, diz o artigo 4 
do documento.

Os 224 artigos do Códi-
go estão distribuídos em sete 
títulos, que são segmentados 

em capítulos e sessões. Dentre 
os títulos estão: Política Am-
biental; Sistema Municipal 
de Meio Ambiente - SISMU-
MA; Instrumentos da Política 
Municipal de Meio Ambien-
te; Implementação da Política 
Municipal de Meio Ambiente; 
Gestão e Controle Ambiental; 
Fiscalização Ambiental; e Dis-
posições Finais e Transitórias.

Comissão
Em abril deste ano, foi 

instaurada uma Comissão Es-
pecial na Câmara Municipal 
de Petrópolis, para debater e 
iniciar o processo de aprova-
ção do Código Ambiental do 
município. À época, o verea-
dor e presidente da Comis-
são, Fred Procópio (MDB), 
informou que o documento 

tramita entre o Conselho 
Municipal de Meio Ambiente 
(COMDEMA) e a Prefeitura 
desde 2013 e que não havia 
sido enviado para ser votado e 
aprovado pela Câmara. No úl-
timo dia 27 de agosto, o docu-
mento foi enfim enviado para 
a Câmara Municipal para ser 
discutido e aprovado.

O Código Ambiental im-
pacta diretamente a vida e o 
desenvolvimento de Petrópo-
lis, abrangendo questões como 
construção civil e desenvolvi-
mento econômico da cidade. 
“Mas é importante ressaltar 
que as regulamentações já exis-
tem no ordenamento jurídico, 
porém estão dispersas em di-
versas leis e decretos”, explicou 
Procópio na época da criação 
da Comissão.

Drone 14 Bis

Expectativa é que Política Municipal de Meio Ambiente seja sancionada ainda este ano

PETROPOLITANAS

Marcas se reúnem em bazar 
beneficente na Rua Teresa

Shopping Vilarejo abre 
edital para projetos culturais

Oportunidade para artistas

Apagão de informações

Tratamento com alto custo

A luta de uma família 

petropolitana em busca 

de auxílio financeiro para 
custear o tratamento da 

pequena Vitória Kaizer, de 

10 anos, vai ganhar um re-

forço especial: 52 marcas 

da Rua Teresa realizarão, 

no dia 14 de setembro, 

um bazar especial com a 

venda de roupas novas. 

Todo o valor arrecadado 

será revertido para o tra-

tamento de Vitória, diag-

nosticada com um tumor 

no tronco cerebral, em 

2023. O bazar vai ocorrer 

em uma loja na Rua Au-

reliano Coutinho, n.º 72, 

das 11h às 18h e contará 

com peças para todos os 

tamanhos e estilos com 

valores acessíveis das 52 

marcas participantes.

O Shopping Vilarejo abriu 

as suas portas para a rea-

lização de projetos artís-

ticos de cultura e entre-

tenimento. Por meio do 

primeiro Edital de Ocupa-

ção de Espaços para Pro-

jetos Culturais, o Vilarejo 

convida artistas, grupos 

e organizações culturais 

a enviarem suas propos-

tas para apresentações 

e eventos que poderão 

ocorrer dentro das ins-

talações do shopping. O 

edital, que seguirá aber-

to sem prazo definido, é 
uma forma de trazer para 

o Vilarejo projetos que 

enriqueçam a experiên-

cia dos visitantes e que 

promovam a diversidade 

artística. A ideia é ofere-

cer ao público apresen-

tações teatrais, musicais, 

de artes visuais, cultura 

popular, circo, literatura, 

dança, apresentações in-

fantis e projetos de sus-

tentabilidade.  

Na outra ponta, uma opor-

tunidade para artistas que 

conquistam financiamen-

to cultural, mas esbarram 

na dificuldade de encon-

trar espaços fechados para 

suas apresentações na ci-

dade. Todas as informações 

do edital estão disponíveis 

no site www.shoppingvila-

rejo.com.br. A administra-

ção do shopping avalia a 

proposição em um prazo 

de até 30 dias.

Na última sexta-feira (9), 

a Prefeitura de Petrópo-

lis novamente criou um 

apagão de informações 

diante de uma crise, des-

sa vez com o transporte 

público. A paralisação dos 

rodoviários da empresa 

Petro Ita deu um nó no 

trânsito no Centro Históri-

co, com impacto em ruas 

adjacentes. A Companhia 

Petropolitana de Trânsi-

to e Transporte (CPTrans) 

levou horas para conse-

guir começar a dissolver 

o congestionamento. Nas 

ruas, em maioria Guardas 

Municipais, sem apoio 

dos agentes de trânsito 

da Companhia. Somente 

depois de insistência da 

imprensa local a comu-

nicação da Prefeitura co-

meçou a divulgar o servi-

ço público em relação à 

mobilidade e transporte. 

Situação semelhante à da 

tragédia de 2022, em que 
bateram mais cabeça do 

que informaram os servi-

ços à população. 

A família de Vitória teve 

que fechar a loja que 

mantinha na Rua Teresa 

para dar o auxílio neces-

sário à menina durante o 

tratamento. Ela está sen-

do tratada com o ONC201, 

produzido nos Estados 

Unidos. O pai de Vitória, 

Rodolpho, viaja mensal-

mente para buscar de 

forma gratuita o medica-

mento, que só pode ser 

retirado nos EUA por um 

responsável legal. O trata-

mento tem resultados po-

sitivos, no entanto, os gas-

tos da família são grandes. 

Além disso, a radioterapia 
levou ao desenvolvimen-

to da radionecrose, uma 

complicação tardia co-

mum em tratamentos 

neurológicos. E Vitória 

também precisa de tera-

pias específicas.

Wendel Fernandes

Divulgação/Vilarejo

Rua Teresa pode funcionar na sexta-feira da Paixão

Oportunidade para música, artes cênicas e visuais

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Interdição I 

Interdição III Interdição IV

Interdição II

O candidato a prefeito de 

Teresópolis, Alex Castellar 

(PL), realizou uma carreata 

durante o feriado de 7 de 

setembro, com o intuito 

de levar a campanha para 

mais regiões da cidade. Se-

gundo o candidato, a ação 

foi orientada e acompanha-

da pelo General Pazuello e 

pelo ex-presidente Jair Bol-

sonaro. Ainda de acordo 

com Alex, a carreta não in-

fligiu o silêncio ao redor dos 
hospitais e clínicas, além de 

respeitar o trânsito ocupan-

do uma faixa e deixando a 

outra livre, para não causar 

distúrbios e congestiona-

mento. O lema da mobili-

zação, foi a “Luta pela De-

mocracia e por Teresópolis”. 

A Prefeitura Municipal 

anunciou que o fecha-

mento da Rua Augus-

to Amaral Peixoto, vai 

permanecer até aproxi-

madamente 12h, desta 

segunda-feira, 09 de se-

tembro.

Já o fluxo de veículos oriun-

dos da Av. Alberto Torres 

e Av. Oliveira Botelho que 

queiram acessar a Rua Se-

bastião Lacerda poderão 

entrar na Rua Maranhão 

e seguir em sentido à Rua 

Sebastião Lacerda.

O Ponto de Táxi da Rua 

Augusto Amaral Peixoto 

que foi deslocado tempo-

riamente  para a Av. Olivei-
ra Botelho, próximo à late-

ral da Praça Nilo Peçanha, 

ficará com a alteração até 
esta segunda-feira.

Com isso, os veículos 

oriundos da Rua Sebas-

tião Lacerda e que quei-

ram acessar a Av. Alberto 

Torres poderão adentrar 

a Rua Maranhão e seguir 

em sentido normal à Av. 

Alberto Torres.

Reprodução/ redes Sociais 

Lema da mobilização foi a luta por Teresópolis 

Alex Castellar realiza carreata 
durante o 7 de Setembro 

CORREIO SERRANO

Plano  I

Plano III

Mobilidade urbana acessível 

Plano IV 

Plano II

ELEIÇÕES
O candidato a pre-

feito de Três Rios, 
Celso Jacob (MDB), 

voltou a ser apto a 

concorrer a vaga 

nas eleições de 

2024, após recorrer 

da decisão da Jus-

tiça Eleitoral que o 

tirou da campanha, 

no Tribunal de Jus-

tiça Eleitoral (TRE). As 

considerações da Justiça foram as denúncias demonstradas 

pelo o Ministério Público Eleitoral, que destacou que Celso, 

está em cumprimento de uma medida, que o fez ficar inele-

gível por oito anos, a partir de 17 de fevereiro de 2023.

O objetivo do plano de mo-

bilidade acessível   é orien-

tar as ações do município 

sobre os modos, serviços 

e infraestrutura viária e de 

transporte, que garantem 

os deslocamentos de pes-

soas, ou cargas em seu ter-

ritório, atendendo às neces-

sidades atuais e futuras.

Os estudos técnicos, 

bem como, a avaliação 

econômica e o plano de 

implantação, a gestão e 

o monitoramento, serão 

regulamentados por ato 

normativo específico. As 
despesas decorrentes 

desta lei virão de dotações 

orçamentárias próprias.

A Câmara Municipal de 

Nova Friburgo aprovou, 

por 14 votos favoráveis e 

uma abstenção, em pri-

meira discussão, o Pro-

jeto de Lei, de autoria 

do Poder Executivo, que 

dispõe sobre a “Política 

Municipal de Mobilidade 

Urbana” e institui o ‘Plano 

Municipal de Mobilidade 

e Acessibilidade Urbana’ 

do município. A Legisla-

ção estabelece diretrizes 

da política de mobilidade, 

assim como seu monito-

ramento, avaliação e revi-

são periódica.

De acordo com os parla-

mentares, com respaldo 

da Prefeitura, os recur-

sos poderão ser suple-

mentados, se necessário, 

através do Fundo Muni-

cipal de Mobilidade Ur-

bana de Nova Friburgo, 

para conclusão dos obje-

tivos almejados. 

A medida contempla um 

plano de metas e esta-

belecimento de ações 

para o alcance dessas 

diretrizes, abrangendo 

14 temas, sendo eles al-

guns deles:  plano de 

hierarquia viária; plano 

de fortalecimento do ór-

gão gestor, entre outros.

Reprodução/Redes Sociais

Candidato está apto a concorrer 

estiagem afeta abastecimento na região Serrana

As concessionárias de abas-
tecimento de água que aten-
dem as cidades de Petrópolis e 
Teresópolis - Águas do Impe-
rador e Águas da Imperatriz -, 
fizeram um alerta sobre o im-
pacto do período de estiagem 
no fornecimento do serviço. O 
Brasil vive sua pior seca da his-
tória recente, de acordo com o 
Centro Nacional de Monito-
ramento de Desastres Naturais 
(Cemaden). Como a previsão 
é de que as ondas de calor e a 
estiagem continuem pelos pró-
ximos meses, as concessioná-
rias do Grupo Águas do Brasil 

solicitaram aos clientes que 
façam uso consciente da água 
nesse período.

Para minimizar os impactos 
no abastecimento, as concessio-
nárias informaram que contam 
com um plano de ação estraté-
gico, que inclui o aumento do 
número de carros-pipa e a uti-
lização dos pontos de abasteci-
mento alternativos instalados 
nas extremidades da rede.

Em Teresópolis, a conces-
sionária Águas da Imperatriz 
informou que possui sistemas 
de abastecimento capazes de 
garantir uma boa oferta de 

água mesmo nos períodos 
de seca. Águas de Imperatriz 
também conta com um Cen-
tro de Controle Operacional 
(CCO) que monitora toda a 
rede de abastecimento da ci-
dade, 24 horas por dia, todos 
os dias da semana. Por meio 
do CCO, é possível identi-
ficar e agir rapidamente em 
situações que possam causar 
desabastecimento, minimi-
zando as perdas de água e as-
segurando a manutenção dos 
níveis e pressões dos reserva-
tórios.

Já em Petrópolis, o sistema 

de abastecimento, operado 
pela Águas do Imperador, con-
ta com sete Estações de Trata-
mento de Água (ETAs) que, 
juntas, atendem 99% da popu-
lação urbana, incluindo a ETA 
Araras, inaugurada em 2022, 
agregando mais nove milhões 
de litros por dia ao sistema de 
abastecimento. 

Para solicitações ou infor-
mações sobre o fornecimento 
de água, os clientes podem en-
trar em contato pelos canais de 
relacionamento da concessio-
nária: WhatsApp (21) 97211-
8064 e 0800 757 0422.

Justiça condena autores 
por incêndio no PARNASO
A tragédia em 2016 que devastou 10 hectares de Mata Atlântica 

Em denúncia apresentada 
pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF), a Justiça Fede-
ral condenou dois indivíduos 
responsáveis pela prática de 
delitos ambientais relaciona-
dos a um incêndio florestal 
que devastou parte do Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos 
(Parnaso), localizado no estado 
do Rio de Janeiro. O incêndio, 
ocorrido no dia 10 de abril de 
2016, foi iniciado pela queda 
de um balão na área da Pedra 
da Reunião, dentro da unidade 
de conservação.

Os réus foram condenados 
com base nos artigos 41 e 42 
da Lei de Crimes Ambientais 
(Lei nº 9.605/1998) por cri-
mes contra a flora e o meio 
ambiente. A pena total apli-
cada a ambos inclui reclusão 
– 2 anos e 7 meses para cada 
um, além de 1 ano e 2 meses 
de detenção – e multa, sendo 
fixado o regime aberto para o 
cumprimento da pena privati-
va de liberdade.

Na denúncia, o MPF sus-
tentou que os réus, de maneira 
consciente e deliberada, solta-
ram um balão capaz de causar 
incêndios em áreas de vege-
tação. O balão, identificado 
como pertencente ao grupo 
“Tirando Onda”, caiu no Par-

naso, resultando na queima de 
aproximadamente 10 hectares 
de Mata Atlântica, uma área 
rica em biodiversidade e espé-
cies ameaçadas.

A investigação, iniciada a 
partir de uma notícia de crime 
encaminhada pela chefia do 
Parnaso, revelou que o balão 
estava associado a um grupo 
conhecido por sua atividade 
ilegal. Documentos e imagens 
obtidas durante a apuração 
confirmaram a presença dos 

réus na soltura do balão e con-
firmaram o envolvimento de-
les com o grupo responsável.

Apesar das tentativas de de-
fesa para minimizar a responsa-
bilidade dos réus, a Justiça con-
cluiu que houve dolo eventual 
por parte deles, dado o conhe-
cimento dos riscos associados à 
prática de soltar balões.

Para o procurador da Re-
pública Charles Stevan, autor 
da denúncia, essa condenação 
serve de exemplo de responsa-

bilização por crimes ambien-
tais, destacando os graves danos 
ao ecossistema do parque e a 
urgência de medidas rigorosas 
para prevenir atividades que 
ameaçam a integridade am-
biental. “A decisão reafirma o 
compromisso da Justiça com a 
proteção dos recursos naturais 
e a preservação das áreas de 
conservação no Brasil”, desta-
cou.

Ainda é possível recorrer da 
sentença.

Divulgação/PARNASO

MPF denunciou responsáveis por soltar balão que provocou o incêndio no parque

Por Isabella rodrigues*

Neste mês de setembro, o 
Alcoólicos Anônimos (A.A.) 
comemora 77 anos de atuação 
no Brasil, sendo uma das ins-
tituições mais importantes no 
apoio à recuperação de pessoas 
com dependência alcoólica. Em 
entrevista ao Correio Serrano, 
Gabriela Henrique, vice-pre-
sidente da Junta de Serviços 
de A.A. no Brasil, destacou as 
principais mudanças e desafios 
enfrentados desde a pandemia 
de COVID-19, além de ini-
ciativas voltadas para públicos 
específicos, como jovens, mu-
lheres e a comunidade LGBT-
QIAP+.

Com a chegada da pande-
mia, o formato das reuniões 
do A.A. precisou ser adaptada. 
Gabriela relata que a escolha de 
reuniões online, inicialmente 
uma solução temporária, se 
consolidou como uma ferra-
menta fundamental de acolhi-
mento. “Muitas dessas mudan-
ças serão mantidas, mesmo com 
a normalização das atividades”, 
afirma. Durante a pandemia, 
também houve o aumento de 
questões graves relacionadas 
ao consumo excessivo de álcool 
entre jovens e mulheres. Ga-
briela destacou que a perda de 

empregos, o isolamento social e 
a sobrecarga emocional foram 
fatores que impulsionaram o 
aumento do consumo entre es-
ses grupos.

“As mulheres, em especial, 
enfrentam maior vulnerabili-
dade à dependência química, 
devido a fatores biológicos e 
emocionais”, explica. A resposta 
do A.A. a esse crescimento foi 
reforçar sua metodologia, ba-
seada nos 12 passos, proporcio-
nando um ambiente de acolhi-
mento e troca de experiências, 
que facilita a recuperação.

A diversidade dentro do 
A.A. também ganhou destaque 
nos últimos anos, com iniciati-
vas voltadas para a comunidade 
LGBTQIAP+. A vice-presi-
dente enfatizou a importância 
de criar espaços de reuniões 
mais inclusivos, com grupos es-
pecíficos para atender as neces-
sidades de minorias. “O A.A. 
preza pela inclusão e pela não 
discriminação, garantindo que 
todos, independentemente de 
sua orientação sexual ou identi-
dade de gênero, se sintam aco-
lhidos”.

Parcerias 
A relação do A.A. com 

órgãos como a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) tem 
sido fundamental para o re-
conhecimento do trabalho da 
irmandade. Gabriela destaca 
que, embora o A.A. não aceite 
doações ou parcerias formais, 
é amplamente reconhecido e 
recomendado por instituições 
públicas e privadas como uma 
forma eficaz de recuperação. 
“O foco do A.A. continua sen-
do a sobriedade e o apoio mú-
tuo, sem compromissos com 
ideologias ou movimentos ex-
ternos”, reforça.

O papel de destaque 
no RJ

O Rio de Janeiro, segundo 
estado com o maior número 
de grupos de A.A. no país, é 
citado por Gabriela como um 
dos grandes propulsores da ex-
pansão da irmandade no Brasil. 
Desde sua fundação, o estado 
desempenha um papel estraté-
gico na disseminação da meto-
dologia de A.A., influenciando 
outras regiões. “Muitas pessoas 
que passaram pelo Rio levaram 
o modelo para suas cidades, aju-
dando a expandir o trabalho do 
A.A. em todo o país”, conta.

*Estagiária

alcoólicos anônimos comemora 77 
anos de acolhimento e transformação

Divulgação/A.A.

Municípios da região possuem sedes do A.A.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Pesquisa: Tande Vieira tem 
48,9% das intenções de voto
Dados são do Instituto Prefab em entrevistas feitas dia  1° de setembro

Tande Vieira, candidato a 
prefeito de Resende, pelo PP, 
aparece com 48,9% das inten-
ções de voto, abrindo mais de 
21 pontos de vantagem, con-
forme os dados divulgados pela 
última pesquisa do Instituto 
Prefab, realizada em 1° de se-
tembro. Foram entrevistadas 
800 pessoas no total. A pes-
quisa tem margem de erro de 
3,47% com intervalo de con-
fiança de 95% com registro RJ-
05297/2024.

Conforme a pesquisa pelo 
voto induzido, Tande Viei-
ra tem 48,9% das intenções 
de voto; Renan Marassi tem 
27,1%; Leonel Policiano tem 
1,1%; Valdo Gomes tem 1%; 
brancos e nulos tem 4%; e não 
sabem e indecisos tem 17,9%. 
Tande Vieira segue crescendo 
em comparação a última pes-
quisa, que anteriormente tinha 
o candidato com 44,9% das in-
tenções de voto.

No quesito rejeição, Tande 
Vieira caiu de 12,6% para 11,7%; 

Renan Marassi tinha 12,9% e 
agora chegou a 16% dos eleito-
res; Leonel Policiano oscilou de 
11,6% para 11,7%; e Valdo Go-
mes de 10,1% para 11,8%.

“Isso mostra que todo o nos-
so trabalho está trazendo bons 
frutos. Seguimos confiantes em 
nossa campanha limpa e hones-

ta”, destacou Tande Vieira.

Público feminino

Tande Vieira e e David do 
Esporte estão preparando um 
evento voltado especialmente 
para o público feminino, na 
quinta-feira, dia 19, a partir das 
19h, no La Belle Maison, no 

bairro Elite. O evento contará 
ainda com a presença do prefei-
to Diogo Balieiro.

Serão abordados temas so-
bre políticas públicas voltadas 
para mulheres ao longo do 
eventual mandato de Tande, e 
aprimorar as medidas já em vi-
gor no município.

Divulgação

Tande Vieira, Diogo Balieiro e David do Esporte na disputa pela prefeitura de Resende

detro fará audiência pública
O Detro-RJ (Departamen-

to de Transportes Rodoviários 
do Estado do Rio de Janeiro) 
realizará uma audiência pública 
sobre o transporte intermuni-
cipal da região Sul Fluminense 
na sexta-feira (13) na Câmara 
de Resende, ás 10h. O objeti-
vo é ouvir a população de toda 
região antes de finalizar o pro-
cesso de licitação que o órgão 
prepara para todas as linhas 
intermunicipais do estado. O 
pedido de audiência foi feito 

pelo deputado estadual Jari de 
Oliveira.

“Só a licitação será capaz 
de melhorar a qualidade do 
serviço. Mas não adianta fazer 
uma nova licitação para regu-
lamentar o que já existe hoje e 
não atende a população. Com a 
criação de um edital, os presta-
dores do serviço passam a cum-
prir regras mais rígidas e claras, 
tornando a fiscalização mais 
eficaz. Mas para conhecer e su-
prir as reais necessidades dessa 

população, é necessário ouvir 
os usuários do serviço, suas 
principais queixas e anseios”, 
afirmou Jari.

O deputado explica que a 
participação na audiência pú-
blica é fundamental para que 
o transporte público na região 
atenda às necessidades da po-
pulação. Por isso, reforça o con-
vite. “É importante utilizar esse 
espaço de conversa com o De-
tro-RJ para expor os principais 
problemas do serviço”, disse.   

VR reúne 10 mil pessoas em 
desfile da independência

Volta Redonda reuniu em 
torno de 10 mil pessoas no 
desfile de 7 de setembro, no 
sábado na Avenida Paulo de 
Frontin, no bairro Aterrado. 
Cerca de 40 instituições e se-
cretarias, autarquias e funda-
ções municipais.

O evento teve início por 
volta das 8 horas com o has-
teamento da bandeira na Pra-
ça Sávio Gama, em frente ao 
Palácio 17 de Julho, além da 
execução dos hinos Nacional e 
da Independência pela Banda e 
o Coral Municipal, que deram 
início ao desfile, em seguida, 
com os cerca de 800 alunos da 
Rede Municipal de Ensino que 
compõem as Bandas Mini do 
projeto “Volta Redonda Cida-
de da Música”.

Representando o prefei-
to Antonio Francisco Neto, 
que está de férias, o secre-
tário Municipal de Ordem 
Pública, Coronel Luiz Hen-
rique Monteiro Barbosa, o 
Coronel Henrique, lembrou 
em seu discurso as lutas pela 
liberdade e destacou o papel 
de Volta Redonda no avanço 
do Brasil. “O nosso país tem 

trilhado um caminho de cres-
cimento e desenvolvimento e 
a nossa cidade também está 
inserida nesta evolução do 
Brasil. Volta Redonda, nos-
sa cidade, é um exemplo vivo 
desse espírito empreendedor e 
visionário”, destacou Coronel 
Henrique.

Também participaram, du-
rante todo o desfile, as fanfarras 

de várias instituições de ensino 
e a Fanfarra dos Ex-Alunos da 
Escola Técnica Pandiá Calóge-
ras (ETPC).

Moradora do bairro Retiro, 
Maria Eduarda Silva, elogiou o 
desfile. “É uma tradição da ci-
dade, a gente gosta de assistir e 
acompanhar o pessoal desfilan-
do e representando suas áreas. É 
muito bonito de presenciar”.

Geraldo Gonçalves/PMVR

Desfile de Sete de Setembro em Volta Redonda

O feriado de 7 de Setem-
bro em Barra Mansa foi de 
Carreata da Independência 
do candidato a prefeito Luiz 
Furlani. Milhares de pes-
soas se reuniram para apoiar 
Furlani rumo à Prefeitura. 
A manifestação é um dos 
eventos que marca a cam-
panha do candidato. A car-
reatae passou pelo Centro, 
Ano Bom, Vila Nova, Vista 
Alegre, Saudade, São Judas e 
Boa Vista II – bairro da Re-
gião Leste onde foi inaugu-
rado o seu segundo comitê 
de campanha.

“É muito gratificante ver 
tanta gente reunida em prol 
de um projeto que visa o 
crescimento e o desenvolvi-
mento de Barra Mansa. Nos-
sa campanha é de propostas, 
de sonhos a serem concre-
tizados e de manter nosso 
Município no caminho cer-
to. Ver cada vez mais pessoas 
nos apoiando é muito grati-
ficante”, disse Furlani.

Sobre o comitê na Re-
gião Leste, o candidato 
destacou que quer ouvir as 
principais demandas da po-
pulação para poder lutar por 
elas, como pela ampliação 
do abastecimento de água à 
localidade.

“Eu gosto de gente e de 
estar perto do povo. Estar 
aqui na Região Leste é ouvir 
os principais anseios da po-
pulação e buscar meios para 
supri-los. Além do abaste-
cimento de água, todos sa-
bem que a saúde é a minha 
principal bandeira. Além do 
Hospital Municipal, vamos 
ampliar e adequar a estrutu-
ra da rede em várias unida-
des, entre elas a do Paraíso 
de Cima”, concluiu Furlani.

Furlani faz 
carreata 
no Sete de 
Setembro

O Dia da Independência 
do Brasil foi marcado pelo tra-
dicional desfile cívico na Ave-
nida Júlio Maria, no centro de 
Angra dos Reis, município da 
Costa Verde. A programação 
teve início com o hasteamen-
to das bandeiras nacional, do 
Estado do Rio de Janeiro, do 
município de Angra dos Reis 

e do Mercosul.
Em seguida, os alunos do 

tradicional Colégio Naval 
abriram o desfile, organizado 
pela Prefeitura de Angra dos 
Reis, por meio da Secretaria 
de Educação, Juventude e 
Inovação, que durou cerca de 
três horas. 

Participaram do evento 17 

escolas municipais, três esta-
duais e três particulares, além 
de três secretarias municipais. 
A Marinha do Brasil, as polí-
cias Militar e Civil, o Corpo 
de Bombeiros e dez entidades 
civis também enviaram repre-
sentantes para fazer parte do 
ato cívico.

Os desfiles das escolas da 

rede municipal de ensino ti-
veram como tema o Índice de 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb). Outro tema 
abordado pelas escolas duran-
te o desfile de 7 de setembro 
foram os projetos pedagógicos 
desenvolvidos em cada uni-
dade escolar do município de 
Angra dos Reis.

Colégio Naval vira atração em angra

CORREIO DO VALE

Após especulações, Rubinho 
integra chapa de Ferreti

Professor Habibe aposta em 
2º turno em Volta Redonda

Mesma posição

Reunião com catadores

Caminhada de Ferreti e Rubinho

Grupo decidiu rever decisão

Após a decisão da Justiça 

Eleitoral indeferir a candi-

datura de Jorge Eduardo 

Mascote (PP), o candida-

to a prefeito em Angra, 

Claudio Ferreti (MDB), 

anunciou que o Rubinho 

Metalúrgico (PP) será seu 

candidato a vice-prefeito. 

O atual vereador se junta 

ao engenheiro e servidor 

público na Coligação “An-

gra no Caminho Certo”, 

que também conta com 

o apoio dos partidos PRD, 

Agir, Podemos, Solida-

riedade e PDT. Acontece 

que, Rubinho, não seria a 

primeira opção para inte-

grar a chapa encabeçada 

por Ferreti. Em um vídeo, 

publicado tanto por Fer-

reti quanto pelo atual 

prefeito Fernando Jordão 

(MDB), Luis Eduardo Mas-

cote, irmão de Jorge, iria 

substituí-lo na chapa ma-

joritária.

Em entrevista exclusiva 

ao Correio Sul Fluminense 

nesta última quinta-feira, 

dia 05, o candidato Pro-

fessor Habibe (PT), que 

disputa à prefeitura de 

Volta Redonda, afirmou 
que as expectativas para a 

corrida eleitoral na cidade 

é chegar no 2º turno. “Eu 

acho que a consolidação 

das candidaturas e a visi-

bilidade das propostas de 

cada candidato mudou o 

jogo. Hoje, estamos mui-

to mais perto de um se-

gundo turno do que da 

eleição no primeiro turno. 

Esta é minha visão”, disse 

o candidato, que afirmou 
ter acesso a algumas pes-

quisas e que as tendên-

cias apontam para este 

cenário.

Em uma possibilidade de 

não alcançar o segundo 

turno, Habibe afirma que 
continuará apoiando sua 

chapa PT-PSOL, ao lado 

de sua candidata a vice 

Drica. “Eu entendo que 

vamos estar no segundo 

turno, vejo com clareza. 

A população está vendo. 

Quem paga a conta de 

luz, fica 4 anos sem luz 
na rua e só agora está tro-

cando as lâmpadas, está 

esperando o momento do 

voto”, afirmou.

Aliás, O candidato à pre-

feitura de Volta Redon-

da pelo PSB, Arimathéa, 

se reuniu na sexta-feira, 

dia 6, com representan-

tes das Cooperativas de 

Catadores de Materiais 

Recicláveis. O objetivo foi 

acompanhar a situação 

das instituições e conhe-

cer melhor as demandas 

dos catadores. Segundo 

os trabalhadores, um dos 

problemas é que muitas 

não contam com estrutu-

ra, como banheiros.

Em continuação na dis-

puta eleitoral, Ferreti e 

Rubinho Metalúrgico ca-

minharam juntos neste úl-

timo sábado (07), dia mar-

cado pela Independência 

do Brasil. A concentração 

do evento começou às 

10h, em frente ao antigo 

Fórum. Na caminhada, 

Ferreti destacou alguns 

de seus projetos enquan-

to atuava como secretário 

de Governo no mandato 

de Jordão. “Despoluímos 

a Praia do Anil após 24 

anos, entregamos uma 

escola pública de alta 

qualidade e duplicamos a 

via de acesso à cidade. E, 

com muito esforço e dedi-

cação, vamos continuar”.

Em um comunicado en-

viado à imprensa, Ferreti 

afirmou que o grupo po-

lítico decidiu seguir com 

Rubinho Metalúrgico. 

“Meu amigo Jorge Edu-

ardo Mascote tomou a 

corajosa decisão de reti-

rar sua candidatura para 

evitar que nossa chapa 

ficasse vulnerável a pos-

síveis manobras jurídicas. 

Inicialmente, decidimos 

que Luis Eduardo seria 

nosso vice devido à sua 

relação direta com Jorge. 

No entanto, em respeito 

ao compromisso que tí-

nhamos com Rubinho e à 

sua trajetória política, nos-

so grupo decidiu rever a 

decisão”, disse Ferreti.

Divulgação

Ana Luiza Rossi/CSF

Rubinho Metalúrgico e Ferreti em caminhada

Habibe é  candidato do PT em Volta Redonda

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CDL anuncia diferentes 
vagas em Volta Redonda

Nissan abre processos 
seletivos em Resende

Vagas exigem conhecimento

Trabalho será na Estamparia

Mor

Conect Telecom

CDL-VR

TransMargoo

A CDL Volta Redonda 
anuncia um processo se-
letivo para os cargos de 
Repositor e Auxiliar de 
Cozinha. Ambas as vagas 
exigem experiência no 
cargo e que o candidato 
more em Volta Redonda 
ou áreas próximas. É de-
sejável que o interessado 
também tenha habilida-
des como proatividade, 

agilidade, atenção e or-
ganização, além de boa 
comunicação e bom rela-
cionamento interpessoal. 
Os currículos para os dois 
cargos devem ser envia-
dos para o endereço de 
e-mail: rhff.consultoria@
gmail.com. A vaga dese-
jada deve ser indicada 
pelo candidato no assun-
to do e-mail.

A Nissan, em Resende, ofe-
rece vagas para três car-
gos. Os cadastros devem 
ser feitos pelo link https://
alliance.wd3.myworkday-
jobs.com/pt-BR/nissan-
jobs/login. A vaga de Ele-
tricista de Manutenção II 
exige ensino médio com-
pleto; técnico em Elétrica, 
Eletrônica e áreas correla-

tas; atuar como Eletricista 
de Manutenção 1; ter ex-
periência de manutenção 
de equipamentos auto-
motivos, além de ligação 
elétrica de motores e ma-
nutenção de bombas cen-
trifugas; e conhecimento 
em parametrização e in-
versores, pneumática e hi-
dráulica.

O cargo de Técnico de Au-
tomação II exige formação 
em Técnico de Automa-
ção, além de Elétrica, Ele-
tromecânica, Eletrônica 
ou Eletroeletrônica; e ex-
periência em manutenção 
com foco em automação. 

A formação em Eletricista 
de Manutenção - Eletrici-
dade, Motores elétricos e 
Comandos Elétricos será 
um diferencial. Esta e a 
primeira vaga exigem dis-
ponibilidade de horário 
para trabalho integral.

Por último, o cargo de 
Operador Especialista Kai-
zen exige ensino médio 
completo; curso técnico 
em mecânica; e experiên-
cia em desenvolvimento 
de programas básicos em 

PLC, esquemas elétricos 
e instalação/acompanha-
mento de equipamentos. 
O trabalho será feito pelo 
contratado na área de es-
tamparia durante o horá-
rio das 7h às 16h48.

A empresa Mor oferece 
vagas para Projetista/De-
senhista Industrial para 
atuar na filial em Barra 
do Piraí. Os interessados 
devem acessar o link ht-
tps://atracaodetalentos.
totvs.app/vagasmor/166/
projetista-desenhista-in-
dustrial até o dia 25 de 
setembro.

A empresa Conect Tele-
com abriu vaga de está-
gio em Barra Mansa. O 
candidato precisa estar 
cursando ensino superior, 
possuir boa comunicação 
oral e escrita e morar em 
Barra Mansa. Os currículos 
devem ser enviados pelo 
e-mail conecttelecomrh@
gmail.com

A CDL Volta Redonda 
oferece vagas para os 
cargos de Estoquista e 
Vendedor.As vagas exi-
gem que o profissional 
tenha experiência pré-
via e tenha boa comuni-
cação escrita e oral. Os 
currículos devem ser en-
viados para o e-mail rh@
eletrorio.com.

A TransMargoo oferece 
vaga de Jovem Aprendiz 
em Resende. O candidato 
precisa ter ensino médio 
completo ou em anda-
mento, ter entre 18 e 22 
anos e conhecimento em 
pacote office. Os currículos 
devem ser enviados pelo 
e-mail recrutamento@
transmargoo.com.br.

Divulgação

Reprodução

Oportunidades são para cargos de auxiliar e repositor

Evento é realizado pela Nissan Brasil, em Resende

ZooVR completou 43 anos 
com banquete para animais
Com direito a bolo e doces, quitutes foram feitos para cada espécie

A equipe do Zoológico 
Municipal de Volta Redonda 
(Zoo-VR) promoveu uma ali-
mentação diferente para os bi-
chos, com direito a bolos e do-
ces, na última sexta-feira (06). 
Isso porque o local, que antes 
era utilizada como Horto Flo-
restal, completou 43 anos de 
existência jardim zoológico.

O biólogo Jadiel Teixeira, 
diretor do zoológico, explicou 
que foram preparados alimen-
tos com carne dentro de emba-
lagens de presentes, doces e bo-
los, tudo feito com ingredientes 
sem açúcar, conservantes ou 
processados, para respeitar a 
dieta indicada de cada espécie. 
Participaram da atividade feli-
nos, aves, répteis e macacos. 

“Além de ser uma ação pelo 
aniversário do Zoológico Mu-
nicipal, esse tipo de atividade 
trabalha o que chamamos de 
enriquecimento ambiental, vi-
sando o bem-estar dos animais. 
Conseguimos trabalhar tam-
bém, além dos aspectos alimen-
tares, os sensoriais e cognitivos, 
com os animais tendo acesso 
a formas, aromas e sabores di-
ferentes até conseguir pegar o 
alimento”, explicou Jadiel. 

Com um plantel de apro-
ximadamente 300 animais de 
várias espécies, o Zoológico 
Municipal de Volta Redonda – 
único público do estado do Rio, 
sem cobrança de ingressos –, fica 
localizado em uma área de mais 
de 150 mil metros quadrados no 

final da Rua 93C, no número 
1.171, na Vila Santa Cecília. 

O local conta ainda com um 
recinto de imersão, que permi-
te contato direto com os ani-
mais durante visita guiada para 
pequenos grupos de pessoas. 
Com cerca de 750m², a área 
abriga animais exóticos: aves 
como hagapornes, calopsitas, 
faisões, marrecos mandarim, 
gansos egípcios, periquitos e 
pavões; e répteis como cágados 
e jabotis. É permitida a entrada 

de grupos de dez pessoas por 
vez, que permanecem no recin-
to em torno de 15 minutos. O 
local é todo telado e tem duas 
salas com três portas para que 
as pessoas possam entrar sem 
que as aves escapem.

Melhorias
O Zoo-VR vem passan-

do por melhorias, e uma delas 
acontece na área dos pedali-
nhos. De acordo com a dire-
ção do local, os veículos foram 

reformados, e nesta semana 
chegaram novos coletes salva-
-vidas. A previsão é que até o 
fim do mês novos pedalinhos 
cheguem para atender o públi-
co que visita o zoológico. 

“Além desses equipamentos, 
o zoológico passará em breve 
por uma reforma geral, com 
melhorias em diversos espaços, 
e o projeto está sendo elabora-
do pelo IPPU (Instituto de Pes-
quisa e Planejamento Urbano)”, 
acrescentou Jadiel Teixeira. 

Secom/PMVR

O zoológico possui cerca de 300 animais e é o único no Estado do Rio com gratuidade

Por ana luiza Rossi

As eleições municipais na 
região Sul Fluminense correm 
a todo vapor e o município de 
Valença conta com o maior nú-
mero de candidatos que dispu-
tam pela cadeira do Executivo 
na região. Ao todo, são oito 
nomes - divididos entre os que 
concorrem pela primeira vez e 
dos que já estão, inclusive, há 
décadas na corrida eleitoral.

Nesta edição o Correio Sul 
Fluminense, do Grupo Correio 
da Manhã, trouxe um recorte 
dos candidatos do município e 
também de seus bens declara-
dos ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Os dados estão 
disponíveis para acesso na pla-
taforma DivulgaCandContas, 
também do TSE, que pode ser 
acessada pelos eleitores através 
do link divulgacandcontas.tse.
jus.br.

Bebeto Dias (PDT)
Após cinco tentativas no 

legislativo, Bebeto Dias tenta 
pela primeira vez o cargo no 
Executivo pelo PDT. O can-
didato afirmou que não há 
bens a declarar. Sua vice, Dra. 
Priscilla, da mesma chapa, 
declarou R$136.600,00 em 
dois veículos: um Ford Fiesta 
(R$18.100,00) e um Nissan 
Kicks (R$118.500,00).

Chico Lima (PSOL)
O candidato Chico Lima 

(PSOL), disputa pela segun-
da vez ao cargo de prefeito em 
Valença, além de candidato à 
vereador, em 2016 e 2020, e 
Deputado Federal, em 2014. 
Chico declarou apenas um 
imóvel, no valor de R$100 mil. 
Seu vice, Bruno Silva (PSOL), 
não declarou bens para o TSE.

Cláudio Sarkis (PT)
Pela primeira vez na disputa 

para prefeitura, Claudio Sarkis 
(PT) já tentou as eleições de 
2004 e 2016 como vereador, vi-
ce-prefeito em 2008, e deputa-
do estadual em 2010. Sarkis de-
clarou R$2.358.568,84 em dois 
apartamentos (R$197.928,99 
e R$76.647,76), três lojas (to-
tal de R$260.614,86), um 
galpão (R$140.472,46), dois 
veículos de modelo Ford Fies-
ta (R$8 mil) e Renault Sande-
ro (R$30 mil), uma aplicação 
(R$7.005,05), dinheiro em 
espécie (R$17.700,00) e uma 
participação societária em uma 
empresa de aluguel de imóveis 
(R$1.600.000,00). Sua vice, 
Ana Vaz (PT), declarou um 
total de R$836.405,00. En-
tre seu patrimônio, há dois 
veículos de modelo Fiat Elba 
(R$8 mil) e Fiat Pálio (R$20 
mil), um apartamento (R$700 
mil), caderneta de poupança 
(R$108.105,00) e um depósito 
bancário (R$300,00).

Fabiani Vasconcellos 
(Agir)

A candidata Fabiani Vas-
concellos (Agir) disputa pela 
primeira vez à prefeitura, mas 
foi eleita vereadora em 2018 e 
2020, além de tentativas para 

o  cargo de deputada estadual 
em 2022. Fabiani declarou 
R$441.824,90 entre dois veí-
culos de modelo VW Cross-
fox (R$29.811,00) e Fiat Toro 
(R$91 mil), e fundos (total de 
R$321.013,9). Seu vice, Dou-
glas Brandão (Agir), declarou 
R$13 mil em uma moto de mo-
delo Yamaha XTZ250 (R$10 
mil) e um reboque (R$ 3 mil).

Fábio Ramos 
(Republicanos)

Pela quarta vez como can-
didato a prefeito, Fábio Ramos 
(Republicanos) declarou um 
total de R$62 mil em um veícu-
lo VW UP (R$57 mil) e uma 
participação societária (R$5 
mil). Seu vice, David Nogueira 
(PSD) não declarou bens.

Saulo Correa (MDB)
O candidato Saulo Correa 

(MDB) disputa pela segunda 
vez para prefeito, mas já teve 
duas passagens no legislativo. 
Seu patrimônio declarado ao 
TSE soma R$1.524.485,85. 
Entre os bens, uma casa 
(R$410 mil), um terreno 
(R$175 mil), aplicações (total 
de R$310.096,13), uma quo-
ta de capital (R$50 mil), uma 

motocicleta de modelo Suzu-
ki DRZ400 (R$11.500,00) 
e outros bens (total de 
R$567.889,72). Seu vice, Dr. 
Ailton Batista (Podemos), não 
há bens a declarar.

Vivili (Cidadania)
Esta é a segunda vez da can-

didata Vivili (Cidadania) em 
disputa à cadeira do Executivo 
de Valença. Vivili já concorreu 
a quatro vezes como vereado-
ra (2004, 2012, 2016 e 2020), 
uma vez a deputada federal 
(2010) e a estadual (2018). A 
candidata declarou apenas um 
patrimônio, um veículo Toyo-
ta Etios, de R$30 mil. Seu vice, 
Lauriano Marques (Cidada-
nia), também declarou apenas 
um veículo Argo Trekking em 
R$70 mil.

Wellington Leitão (Novo)
Pela primeira vez como can-

didato à prefeitura de Valença, 
o candidato Wellington Leitão 
(Novo) declarou R$1  milhão 
em bens. Entre seu patrimônio, 
dois terrenos (R$800 mil), três 
veículos (total de R$70 mil) e 
opções call (R$130 mil). Sua 
vice, Dilma Dantas (Novo), de-
clarou apenas uma casa (R$400 
mil) para o TSE.

Valença conta com maior números de 
candidatos que disputam à prefeitura

Divulgação

Valença tem nada menos do que oito candidatos na disputa pela prefeitura

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Vitória do 

turismo 

brasileiro 

em Paris
Com o fim do ciclo 
Olímpico de Paris, o 
grande vencedor foi o 
turismo do Brasil

por pedro sobreiro

As Olimpíadas 
e Paralimpía-
das em Paris 
chegaram ao 
fim. E além do 

desempenho brasileiro dentro 
das grandes arenas e estádios da 
capital francesa, que culminou 
no maior número absoluto de 
medalhas da história do Brasil 
em Olimpíadas (20) e a melhor 
campanha de todos os tem-
pos do país nas Paralimpíadas 
(quinta colocação no quadro, 
com 89 medalhas), o Brasil 
teve outro grande vencedor: o 
turismo.

Situada no Parc La Villet-
te, na divisa com a comuna de 
Saint-Denis, a Casa Brasil foi 
um sucesso absoluto dentre os 
brasileiros em Paris, mas prin-
cipalmente entre os potenciais 
turistas.

Com entrada gratuita, a es-
trutura funcionou do dia 27 de 
julho ao dia 11 de agosto e foi 
um verdadeiro sucesso. Segun-
do nossa apuração, a Casa Bra-
sil teve uma média de 7 mil vi-
sitantes por dia, superando em 
cerca de 2 mil pessoas diárias a 
expectativa inicial da organiza-
ção, o que é um recorde absolu-
to na história das ‘Casas Brasis’.

Organizada pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro e com pa-
trocínio da Embratur, a Casa 
Brasil nasceu para ser uma Fan 
Fest, onde torcedores poderiam 
assistir as transmissões olímpi-
cas, mas também conhecerem 
um pouco mais da cultura bra-
sileira e se familiarizarem com 
modalidades esportivas mais 
diferentes.

“Nosso objetivo maior é 
valorizar os protagonistas da 
Olimpíada, que são os atletas. 
Então, os brasileiros poderão 
vir aqui e assistir os jogos”, co-
mentou Gustavo Herbetta, di-
retor de marketing do COB.

Para isso, foram montadas 
quadras de  vôlei de praia e 
basquete, uma pista de skate 
e um campinho de futebol. 
Além disso, foram monta-
dos dois palcos. No externo, 
foram instalados dois telões 
para as transmissões e um es-
paço para apresentações de 
grupos de estilos típicos bra-
sileiros, como o samba e o pa-
gode. Já no palco interno, os 
telões transmitiram os jogos e 
receberam também os meda-
lhistas olímpicos brasileiros.

Nesse espaço climatizado, 
18 dos 20 medalhistas passaram 
e mostraram suas medalhas para 
o público, além de interagirem 
com os fãs e darem entrevistas 
enquanto recebiam homena-
gens comandadas pelo agora 
apresentador Galvão Bueno.

As únicas que não passaram 
por lá, por questões logísticas, 
foram as meninas do Futebol e 
do Vôlei de quadra.

O espaço foi um espetácu-
lo por aproximar o brasileiro 
dos grandes heróis olímpicos 
da atualidade. Mas também 
por trazer para perto ícones do 
passado, como Maurren Maggi, 
Bruno Fratus e Arthur Zanetti.

TURISMO

Além das práticas esporti-
vas, a Casa Brasil marcou uma 
exposição das riquezas culturais 
e turísticas do Brasil, mostran-
do do que o país é feito para os 
quatro cantos do mundo.

Com apoio da Embratur, 
foram instalados espaços cha-
mados de ‘cubos’. Neles, foram 
feitas ativações mostrando de 
forma sensorial o que o país 
tem de melhor a oferecer. No 
cubo do Rio de Janeiro, por 
exemplo, foram mostrados os 
principais pontos turísticos da 
Cidade Maravilhosa e houve 
aulas de samba para os turistas 
mais empolgados.

No cubo do Pará, uma série 
de plantas e sementes foram le-
vadas para os turistas provarem 
e sentirem os aronas da Amazô-
nia, além de um vídeo imersivo. 

Pedro Sobreiro

Pedro Sobreiro

Campeãs, Ana Patrícia e Duda marcaram presença no encerramento da Casa Brasil

O palco externo reuniu milhares de torcedores para acompanharem as transmissões, provarem delícias do país e curtirem rodas de samba e afins

Pedro Sobreiro

O cubo carioca apostou no Carnaval e nos principais pontos turísticos da cidade

Pedro Sobreiro

Alison dos Santos, o Piu, recebeu o carinho dos fãs no palco
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Da mesma forma, o cubo que 
era dividido por Ceará e Rio 
Grande do Norte apostou em 
oficinas de costura e feitio de 
adereços, além de explorar as 
imagens das belas praias.

Por fim, o cubo de Foz do 
Iguaçu apostou na beleza das 
Cataratas e nas plantas exóticas 
da Mata Atlântica.

“Quem visitou a Casa Brasil 
não foi convidado a contemplar, 
mas a participar. Conheceu so-
bre nossos diferentes ritmos de 
cada região do país aprenden-
do a dançar conosco. Praticou 
esportes de rua do Brasil e foi 
feliz conosco, fez novos ami-
gos e viveu momentos que não 
vai esquecer facilmente. Quem 
veio, entendeu que o Brasil é 

um povo muito diverso, que te-
mos muitas opções de destinos 
com belezas naturais e culturais 
sem igual no mundo, mas o que 
nos faz brasileiro é a nossa ca-
pacidade de ser feliz e receber 
bem quem nos visita”, ressaltou 
Marcelo Freixe, presidente da 
Embratur, ao CORREIO DA 
MANHÃ.

Ao longo desse período má-
gico, em que turistas do mundo 
inteiro se encontram em uma 
única cidade para se encanta-
rem com os Jogos Olímpicos, a 
Casa Brasil é uma forma excep-
cional de atrair interessados na 
próxima viagem, colocando o 
Brasil na rota principal deles, e 
angariando novos investimen-
tos para o país.


